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Marchez! l'humanité ne vit pas d'une idée!
L' humanité n'est pas le bœ uf à courte haleine,
gui creuse a pas égaux son sillon dans la plaine,
Et revient ruminer sur un sllon pareil ;
C’est l'aigle rajeuni qui change son plumage ,
Et qui monte affronter de nuage en nuage

De plus hauts ra ons du soleil!
LAMARTINE — Harmonie. X I V.

Um dos principals caracteristicos do nosso século , talvez mesmo a sua
phisionomia distinctiva, c o progresso das scicncias cxactas e positivas, isto
v , o desenvolvimento dos conhecimentos que tem por objecto este mundo
exterior c material, as relações dos seres, que o compõe , comnosco , c os
melhores meios de os adaptarmos ás nossas necessidades e aos nossos gosos.
O século de Luiz li poder-se- hia chamar o século das bellas artes c das
leiras, da poesia c do bom gosto, o século passado pareço ser o século da
philosophia , das sciencias moracs c sociaes , e finalincntc o nosso o século
«las sciencias exactas o positivas.

A perfeição humana consisto em realisar estes très fins, o verdadeiro,
o hello e o bom , para onde nos arrasta incessantementc a nossa propria
natureza , e todos os ramos de conhecimentos humanos dirigem-so neces-
sariamente á preencher um d’esses fins. O entrelaçamento d esses fins faz
com quo não se possa desenvolver exclusivamente um ramo de conheci-
mentos , sem quo seja também acompanhado de algum progresso nos ou-
tros. Portanto não queremos dizer que o desenvolvimento do nosso século
seja cxclusivamcnlo o progresso material, mas que elle é o mais saliente,
«*. cm fim o seu caractcr.

De facto Chateaubriand, Byron, Lamartine são illustraçocs dignas do sé-
culo do Luiz li, B. Constant, Cousin, Guisot são pensadores profundos, que
podem hombrear com os Rosseau e Voltaire, com os Montesquieu c Kant,
e as sciencias exactas e positivas, que fazem o nosso caracter, não nasco-

1



— 2 —
rão agora : desabroxarão sob as vigilias de um Newton , sob as locuhra-
çoes de um Galilôo ; porém é certo nunca chegarão a tão alto gráo de des-
envolvimento, nunca em suas applicações produzirão resultados mais fecun-
dos o espantosos do que os que presencia a civilisação do século 19.

O homem não só ousou transpor as nuvens , contemplar de perto os
astros , que girâo na immcnsidade do espaço, marcar-lhe as leis segundo
as quacs se movem nas suas orbitas eternas, segundo as quaes concorrem
para a perpetua harmonia da ordem universal , mas penetrou no amago
da terra, no mais rccondito interior dos corpos, foi sondar os mais intimos
mistérios da sua organisaçãò, foi decompor os seus elementos, analisal-os ,
estudar os modos da sua composição, as relações que os ligão de mil mo-
dos para constituir a infinita variedade de seres que povoão o nosso globo,
e formão um todo completo e harmonioso. O espaço, o tempo, a materia,
o movimento foráo assenhoreados pelo homem , que soube prescrutar-lhes a
leis, rcgel-os , sugeital-os ao seu alvedrio , accomodal-os ás suas necessida-
des e aos sens prazeres Eis os resultados immensos o fecundos devidos á
fecundidade das sciencias exactas e positivas ; eis as vantagens espantosas co-
lhidas pela nossa civilisação cm benefício da humanidade pelo desenvolvi
mento das mathetnalicas puras c de suas variad íssimas applicações , eis em
lim os effeitos emanados do estudo da astronomia, da mechanica, da phv-
sica , da chimica , da geologia , e da gcographia , e 'das outras applicações
das mathemathicas.

Ainda mais ; os outros ramos de conhecimentos humanos quanto não de-
vem á estas sciencias ? O que seria mesmo a tão preconisada civilisação do
século 19 sem os meios outorgados, engendrados pela cultura, pelo estudo
profundado das sciencias positivas ? A facilidade dos meios, a mais prompta
communicação dos povos , disseminando as ideas , propagando os conheci-
mentos, pondo-os em mais intimo contacto, e deste contacto fazendo brotar
novas ideas, novos conhecimentos , não ó uma causa de civilisação rapida
e rica ? Não se tem cila communicado de povo ú povo, não tem transpos-
to os mares, não so tem internado nas mattas e nos desertos , reduzindo
á costumes c á ideas mais consentâneas corn a nutu reza humana povos
selvagens , embrutecidos na ignorâ ncia , conquistando para a civilisação e
para a humanidade tantas gerações de homens que antes pouco se distin-
guião dos brutos ? A agricultura, a industria , que tem melhorado os seus
productos, quo tem aperfeiçoado os generös em que trabalhao, não ó ainda
por meio do adiantamento d esses conhecimentos, não é por essa infinida-
de de machinas e engenharias de toda a casta dadas por elles ? O com-
mercio não se tem dilatado , ampliado por quasi todo o mundo por meio
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da navegação, por meio do vapor c das estradas de ferro ? As artes mes-
mo não tem achado meios de conservação de seus productos, meios de re-
producção e de propagação d’elles , o tudo ainda subministrado por um
mais perfeito conhecimento do mundo material ? Ainda mais , as scien-
cias pol í ticas e sociaes, a arte da guerra , a diplomacia não tomarão novo
aspecto, não mudarão de forma , não dilatarão a espliera dos seus conhe-
cimentos e tudo pelas mudanças operadas nas sociedades modernas pelo
progresso material e tão sóinente material ? A’ que é devido este semblan-
te, esta phisionomia das sociedades modernas, tão particular c tão novo se-
não ainda ú mesm íssima causa ? A’ que é devida a proeminência de cer-
tas nações sobre outras , já em riqueza , já em poder , já em civilisação?
A que em fim se deve attribuir o rá pido adiantamento dos Estados-llnidos,
que ainda outro dia era uma colonia , e hoje um dos estados de primeira
ordem do mundo ? E porque o Brasil não se póde sentar entre as naçóes
de primeira catheçoria ? Sempre á mesma causa.

Nos Estados-Unidos cultivou-se cedo as sciencias positivas , generalisarão-
se os seus conhecimentos e as suas applicaçoes para desenvolver a agricul-
tura , a industria , o commercio e a navegação , o os Estados-Unidos tor-
nou-se uma nação rica e poderosa ; no Brasil ainda agora é que parece
que o espirito publico toma essa dirccção c se entrega a estudos mais pro-
fícuos.

E aqui ousamos arriscar uma idéa nossa , confirmada pelo axioma do
sabio que diz : « o homem conhece a tudo quanto o circunda,
conhece a si . » Entendemos em consequência que os nossos conhecimentos
são susceptivcis de aperfeiçoamento, no que diz respeito ao mundo exterior,
e quasi exclusivamente á elle, quo esse aperfeiçoamento é que constitue o
progresso da humanidade, a civilisação. A nossa vida intima, o nosso eu,
isto a que chamamos aima , as suas faculdades c tantos phenomenos que
sentimos , que sabemos ser produzidos por uma causa livre , serão factos
que sempre escaparão á nossa comprehensão. A philosophia nunca poderá
explicar o que seja essa causa pensante, esse poder que cm nós obra,
tão pouco o seu modo de acção , nem a sua união com a materia ,
constituo a sua vida. IMatão, Aristoteles, Descartes, Leibinitz, Loche, Kant,
Cousin apparecerâo uns apoz outros, lidarão, estudarão os phenomenos in-
ti mos da alma. Entretanto sabemos nós hoje melhor do que outr’ora qual
seja a nossa natureza, o que seja este ente união de corpo e alma, á que
se chama animal, o que seja a vida , e o que seja a morte ?

Isto quanto ao mundo intellectual ; o mundo moral offerecc-nos
ma diíficuldade. Qual com efleito o grande pensamento moral, a idea no-

mas uao

nem
que

a mes-
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va brotada no seio da civilisação moderna , cm torno da qual sc possão
reunir os homens para marcharem por vereda mais direita á felicidade ?
Poude, ou póde algum genio transcendente imaginar um codigo de lei no-
vo , uma legislação moral mais completa e acabada do que a que nos foi
legada por Christo ? Ha ahi idéa sublime , grande , fértil , que não esteja
exarada nas paginas eternas do Evangelho ? O que é a virtude, o que é o
bem , o que é o mal ?

As questões agitadas sobre estas ideas capitaes , em que se cifra o des-
tino do homem, não sao as mesmas que sc agitavão no portico e na Aca -
demia , que reapparccerão cm todos os séculos ditos civilisados , que ainda
hoje sc debatem e se debaterão sempre ?

Em relação pois a esses arcanos da natureza , dever íamos concluir que
devera mos abandonar- nos ao que nos dita o nosso sentimento , que nunca
nos engana, sem que abysmcmos a nossa razão em mistérios para ella in-
comprehensiveis.

Seja a razão dirigida para indagar c conhecer tão sómente aquillo que
a providencia poz a seu alcance , c não queira romper o véo que esconde
o que ella nos manda que acreditemos, que sintamos sem mais ir adiante.
Sentimento e crença constituem a vida moral do homem ; apagados elles
não resta-lhe mais do que o fel da duvida ; c eil-o o mais degradado e o
mais infeliz dos seres.

Estas ideas, posto que estranhas á nossa these forão-nos suggcridas , pela
importância da materia , que nos coube em partilha tratarmos , e por uma
associação nos arredamos do fim proposto. Entretanto a benignidade de
nossos leitores, e de nossos mestres, á cuja sansão será sujeito o nosso tra-
balho, nos relevarão esta digressão. Sendo a electricidade um dos ramos impor,
tantissimos da physica, insensivelmente fomos levados a dar um lance d'o-
Ihos sobro o progresso geral das sciencias exaclas e positivas no século
actual.

A electricidade é um dos ramos da physica, cuja descoberta data de tem-
pos muito recentes. Na Grécia é verdade já se linha notado no tempo
dos philosophos, que o ambar amarello ( electron em grego, donde veio o
nome á sciencia) tinha, em certas circumstancias, a propriedade de attrahir
os corpos leves.

Não passava isso porôm de uma curiosidade , do uma singularidade que
se notava tao somente no ambar, c ninguém então suspeitava que fosse isso
uma propriedade geral de lodos os corpos, uma força quo n’ellcs sc desen-
volvo sob certas c determinadas circumstancias. Este principio constitutivo
do liame de todos os corpos , talvez mesmo simples modificação d’aquelle
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que rege a harmonia do universo e poe em movimento todas as suas par-
tes e as coordena, este principio existente em tudo quanto nos circunda c
em nós mesmos, que vivemos Tí obramos sob sua influencia, este principio
que talvez seja o regulador de muitas operações do nossa vida organica o
animal, esteve muito tempo occulto ás indagações dos sábios, e furtou-se ás
suas observações. A’ pouco mais do dois séculos ainda é que alguns phy-
sicos quasi sem dados nenhuns para as suas experiences , caminhando por
assim dizer ás apalpadcllas notarão que não só o ambar, mas também mui-
tos outros corpos sugeitos á fricção ou attrito tinhão a propriedade de attrahir
os corpos leves, e então teve nascimento a importante sciencia da clectricidade.

Forão lentos os seus primeiros passos : não havião dados para se proce-
der ás experiências com mais proficuidade , e entretanto a incansável cu-
riosidade dos physicos proseguia sempre nas suas indagações , aproveitando
cada facto, cada circumslancia que lho oflerecia o acaso. A descoberta dos
dous fluidos feita por Dufay nos começos do século passado, o precedida um
pouco pela de Grey, physico inglez que primeiro notá ra a conductibilidade
electrica dos metaes, veio dar um impulso mais forte á nova sciencia. Es-
tas duas descobertas, em que estão baseados os principaes ou todos os phe-
nomenos electricos, que constitue dous princí pios fundamenlacs desta tbeo-
ria, dando-se ás máos produzirão um desenvolvimento tão rápido, que den-
tro em pouco se tornou a sciencia importante e fecunda. Na França, Ita-
lia , na Allemanha, na Inglaterra todo o mundo era arrastado á repetir as
experiências, estudar os phenomenos , indagar as suas causas , o o facto é
que poucas vezes tem-se visto os espiritos entregarem-se com tanto fervor
á um estudo novo, como no século passado se applicavüo os physicos a in-
dagar as propriedades da clectricidade

As descobertas se succedião umas ás outras , um facto vinha confirmar o
precedente c produzir outro novo, donde se deduzia inda mais outro. Fran-
klin descobria a clectricidade athmospherica, e ousado ia questionar as
mas nuvens sobre esse phenomeno atterrador, chamado raio , e ensinava os
meios de prevenir os estragos cruéis nascidos da sua explosão. Oito de
Gueriche o inventor da machina pneumá tica via a luz electrica. Coulomb
demonstrava a lei das attracções e repulsões e estabelecia sobre bases
tas os principios fundamenlaes da sciencia. Era uma applicaçâo , um fervor
serai, um desejo ardente de descobertas, quando o apparecimento do gal -
vuuismo veio dar vigor ás ideas , amplial-as , dirigil-as para novos pon-
tos, lazer cmfirn a sciencia avançar táo rapidamente em pouco tempo como
nunca se vio sciencia alguma progredir até chegar ao alto ponto do desen-
volvimento em que ora se acha.

mes-

cer-
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Tinha-sc reconhecido já que o corpo humano, bem como todos os corpos pódo

ser elcctrisado ; a nova sciencia não podia pois deixar do scrapplicada á medicina,
ondo devia talvez representar papel bastante importante. E de facto muitos phy-

muitos medicos se applicarão a estudar os cffeitos physiologicos da elcctri-sicos e
cidade, o um sem numero do systemas appareccrno explicando o modo do acção
d’esse fluido na economia animal, a sua paridade com o fluido nervoso, a sua in-
fluencia nas moléstias, e os meios porque seria proficuo o seu emprego thera-
peutico. Entre o grande numero de systemas notaremos cspccialmento
que foi sustentado pelo abbade Bcrtholon. Franklin tinha imaginado a theo.
ria dos fluidos positivo o negativo , ou de um só fluido , quo ora está cm
superabundância, ora cm falta nos corpos. Bcrtholon servindo-so d’esta theo-
ria quiz explicar todas as moléstias por meio d’clla, e com a sua applica-
ção queria tratal-as todas ; suppunha elle no seu systcma quo todas as
enfermidades crão devidas á duas causas sómento , ou superabundâ ncia ou

um

falta de electricidadc na economia ; no primeiro caso administrava-se a
elcctricidado negativa, quo ia diminuir a superabundância existente e resta-
belecer o equil íbrio ; no segundo a electricidadc positiva , que produzia o
effeito contrario. Como esto apparccerão outros muitos systemas, que, como
tudo que ó novidade, tiverão muita voga por algum tempo, e depois fo-
rão cabindo uns apoz outros por falta do base : sendo assim abandonada a
applicação therapcutica da electricidade, depois do ter sido cila prcconisada
como o principal motor das funeções vitaes, c das operações do organismo,
depois de ter sido inculcada como a panacea universal do todas as en-
fermidades.

O charlatanismo que do tudo se sabe aproveitar, para do tudo alcançar
os seus lucros sordidos, o charlatanismo cssencialmcnte ignorante , egoísta

t
embusteiro apodcrando-sc da electricidade, proclamando curas maravilhosas,
milagres, que por meio d’olla obtinhão, e ató restituindo a vida aos mor-
tos, concorreu extraordinariamente para o seu descrédito e abandono como
meio util á medicina.

Mas lornando-se cada vez mais importante para a physica o para a chimi-
ca, ondo a sua applicação produzia resultados fecund íssimos , pelos fins do
século passado renascco o desejo do so experimentar de novo os seus eflei-
tos physiologicos, e muitos medicos e physicos n’esse proposito se applicarão
°o seu estudo.

Uma certa aflinidade que se notava entre o fluido nervoso c o fluido
clectrico, a esperança de descobrir um agente, uma causa, por meio da qual
se podesse explicar tantos phenomenos que se prefazem nos corpos vivos ,
o desejo ardente do penetrar os mysteriös da organisação e da vida animal,
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crão motivos bastantes para arrastar a attenção dos medicos c dos physieos, e
cxcital-os a estudar o poder pbysiologico da clectricidado. Entretanto os re-
sultados não corrcspondião ã boa vontade
lião as experiências o as observações sobre os corpos vivos. A descuberta do
que precedentemente fal íamos, que foi feita por Galvani em 1789 na Ita-
lia, e que cm sua origem foi considerada como pertencente antes á physio-
logia do que á physica, deo nova importâ ncia ao seu estudo, e fez realmen-
te uma revolução nas ideas. E com effeifo até ent ão cm proveito da me-
dicina nada se linha coibido das repetidas experiências da clcclricidada, e
a descoberta do fluido galvanico , com as engenhosas hypotheses imaginadas
por seu descobridor , que parccião satisfazer tão cabalmento a explicação
de muitos phenomenos das funeções animaes devião necessariamente produ-
sir grande movimento nas idèas.

Esta grande descoberta que veio dar uma nova face á sciencia, c á quem
a physica e a chimica devem o que do melhor tem obtido nos usos da
clectricidade, parece-nos ter uma grande importância physiologies, posto que
na realidade por esto lado o seu progresso não tenha sido sensivcl , e por
isso julgamos dever dar uma idéa. Antes da descoberta de Galvani , Sulzer
na sua theoria do prazer já tinha notado a sensação que produzia no gosto
o contacto de dous metacs heterogeneos, e Gotugno tinha observado as com-
moçõ^s simelhantes aos choques electricos quo sentião os animaes vivos ,
quando tocava-se-lhes os nervos com o escalpeilo. A grande excitabilidade
dos animaes de sangue frio, quando sujeitos a uma influencia electrica foi
a origem da descoberta do galvanismo que não ó mais do que a clcctrici-
dado desenvolvida pelo contacto de substancias heterogéneas. Tinha o pro-
fessor do Bologna preparado algumas rãas para proceder á varias experiên-
cias, c as suspendera á um gancho de cobro , que passava por entre os
seus nervos lombares e a columna dorsal ; estes ganchos erâo presos á
varão do ferro ; subitamente eis que vio com surpreza essas rãas mutiladas
o mortas soíTrerem violentas convulsões , e agitarem-so , como so tivessem
sido sujeitas á alguma influencia electrica. Esto phenomeno passara desaper-
cebido á um observador ordiná rio, que acharia facilmente alguma explica-
ção especiosa para dar a razão d’elle ; mas Galvani, homem dotado de
attenção penetrante e tenaz , quiz notar com tento cada uma das circums-
tancias que o acornpanhavão o soube com efleito apanhar com rara sagaci-
dade uma condição essencial , sem a qual não appareciáo as commoçòes da
rãa ; estas commoções só se davão quando o vento ou outra qualquer
sa estranha fazia tocar os musculos da rãa no varão do ferro
tavão suspensas.

aos desejos com que se repe-

u m

uma

cau-
cm que es-
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Determinada esta condição, este lacto regular , constante , hem caracler i-

sado, cujas condicçóes erão conhecidas, e quo se pôde reproduzir sempre ,
Galvani concluio d’ellc um novo principio , conforme com as ideas que o
prcocupavão. Tratava elle do reconhecer a exislcncia de um fluido ner-
voso, ou fluido vital com que podesse explicar os phenomenos da vida , c
assim imaginou a sua engenhosa hypothèse. As commoções da rãa , «lisse
olio , são excitadas por um fluido que passa dos nervos aos membros por
meio da communicação exterior que entro elles se estabelece ; este fluido
atravessa o gancho do cobre e a vara de ferro , e no momento do con-
tacto so precipita sobre os musculos como uma dcscarga electrica. Galvani
suppunha pois a existência do um fluido secrctado no cercbro , donde era
conduzido aos musculos por meio da substancia medullar , permaneccmlo
isolado pelo nevrilema que é substancia não conductora. Este fluido iso-
lado , não podendo se discipar , é transmitlido para cada fibra muscular ,
como por um grande numero de pequenas botelhas de leyde, exercendo d este
modo a sua acção sobre o corpo. Em consequência estando o interior dos
nervos sobrecarregado de electricidade positiva , por influencia o seu exte-
rior so sobrecarrega da negativa ; c cstabeleccndo-so a communicação en -
tre elles por meio dos inctacs , a recomposição dos fluidos excita as com-
moções.

Eis pois o celebre fluido galvanico ou animal por meio do qual pretendia Gal-
vani explicar muitos phenomenos da vida , e da composi«;ão organica dos

animados. Corroo a fama da sua descoberta , vulgarisou-se a sua idéacorpos
por todo o mundo scientifico , c os sábios de todos os paizes se applicavão

fervor á repetir as suas experiências , c lançavão-se nas intermináveis
questões sobro as funeçoes da vida , c os mysteriös da organisação. Mas den-
tro cm pouco tempo as hypotheses imaginadas não satisfazião, muitos phe-

se lhes escapavão, ou erão explicados forçadamente, e os espí ritos

com

nomenos
«livagavão c creavão syslemas, que talvez acabassem por perder a descoberta,

se Volta não lhes pozesse um paradeiro. Este espirito profundo c observa -
dor, dando a importâ ncia secundaria as hypotheses, e querendo tudo dedu-
zir dos factos, e d’elles repetidos assignallou uma condicção importante das
nmimoçõcs da rãa, c que talvez equivalha a descoberta de Galvani , por-
que á essa condicção se deve a determinação d esse novo principio e a sua
aequisição para a scioncia.

Segundo as suas experiências Volta tinha notado que para so darem as
rommoçocs da rãa, ou ao menos serem cilas mais vivas quando se estabe-
lecia uma communicação entre os nervos e os musculos, era necessário que o
arco conductor fosse dc dous rnetacs. Esta condicção lhe fez conhecer qua
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não era a clcctricidade que se comiminicava dos nervos aos musculos quem
produzia as commoções, quo os nervos não crão botelhas de Leide, como
imaginara Galvani , ( jtie havia clcctricidade em movimento , sim , porem
clcctricidade aos mctaes , clcctricidade' desenvolvida pelo contacto de subs-
tancias lielcrogeneas. A idéa de Volta não foi recebida sem opposição , a
severidade das lheorias physicas exigia provas ; as ideas que então so tinhão
sobre as propriedades clectricas e sobro a conductibilidadc dos mctaes erão
inteira mente contrarias á esta nova doutrina, o os physicos se dividirão em
dons campos. D’um lado Galvani , Valli , Fovlcr , Humboldt , &c. susten-
tavão que o galvanismo era um pbenomeno essencialmentc dependente das
partes animaes, e combatião a theoria opposta mostrando que as com moções
se podião obter por meio do um só metal , no arco conductor , e ainda
mais sem metal algum pondo immediatamente o nervo cm contacto com
o musculo. Do outro lado Volta, 1'fafT, Crevc, Acherman aílirmavão quo o
lluido galvanico não era mais do que lluido cloctrico desenvolvido pelo con-
tacto do matérias heterogeneas, e do mesmo facto de apparccerem as com-
moçoes quando sc communica o nervo com o musculo sem mais arco con-
dutor lhes dava augmentos para a sua asserção ; o nervo e o musculo são
matérias heterogeneas , o seu contacto produz a clcctricidade. Os appare-
Ihos inventados por Volta vierão dar intimo exclarccimento ás suas ideas, o
está hoje demonstrado esse meio do sc obter a clcctricidade o mais importante,
o mais proíicuo c aquclle por meio do qual sc tem podido verdadeirá mente
obter resultados vantajosos. A descoberta pertence a Galvani, mas a deter-
minação do principio, tal e qual é hoje empregado na sciencia pertence a
Volta , c o galvanismo acha-se por assim dizer identificado com a pilha ima-
ginada por este , a pilha que é o apparelho electrico mais completo.

Pelo que ternos expendido vô-se qual fora o progresso das indagações so-
bre a electricidado ale o começo do nosso século. A clcctricidade desenvol-
vida pelo contacto , ou o galvanismo veio dar-lho linalmcnto o mais forte
impulso, e lcval-a ao alto gráo de desenvolvimento em que ora sc acha.
Experiências mais exactas, e minuciosas, apparelhos mais completos
siveis c a applicação das leis do calculo á esta theoria elevarão-na ao gráo
de determinação mais alto do sctencia, e incontestavelmente é cila um dos
ramos da physica liojo mais importante, que alem d isto se tornou o mais
poderoso agente para as analyses chimicas , sendo que prestou-so á fazer
decomposições que antes nunca tinhão podido ser efíectuadas, e entre on-
Iras merece especial menção a da agoa, cujos elementos se conseguirão se-
parar por meio da corrento galvanica. A força electro-motora , descoberta
por Volta, essa força que sc exercita pelo contacto das matérias heterogeneas

e son-

3
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ti uma força universal, que n’este nosso globo todo composto de substan-
cias quasi sempre em heterogeneidade deve necessariamente exercer uma
acçâo continua, produzir forças novas que se fação sentir á matéria ponde-
rável, e perceber-se então a fecundidade do galvanismo que se tornou a cha-
ve de uma infinidade de phenomenos. Com eile se abrio um immcnso
campo para as investigações do sabio, e para os progressos da sciencia , c
ninguém ignora os usos que ultimamente se tem feito da electricidade. Can-
ton , Wilson , Priestley , Æpinus e Hauy ; Oersted , Ilisenger , Dauy, Gay
Lussae c Thenard, Bersclius , Biot e Savart , Laplace , Tourier e Monge ,
Ympiro e Bequerel, Kilter, Mettcucci, Cavallo e Nollet e um sem numero

de physicos , chimicos , geometras c physiologistas tem-se applicado á re-
petir as suas experiencias , analysar os factos , determinar as menores rir-
comstancias, harmonisando tudo com as leis do calculo , demonstrando estas
com os phenomenos, e sujeitando estes á cilas tem feito chegar a sciencia
ao mais subido ponto de desenvolvimento, e fizerão por assim dizer o ho-
mem senhor de uma »las mais poderosas forças da natureza , e que esteve
por muito tempo occulta ao seu conhecimento.

Relações notá veis descobertas entre o magnitismo e a electricidade lizerão
apparecer a nova sciencia do elcctro-magnitismo , estabelecendo assim uma
encadearão entre scionrias diversas , c sujeitando a um só principio pheno-
menos que pareciâo dependentes de cauzas différentes. Terminando estas
considerações sobre os fecundos resultados obtidos pelo estudo da electrici-
dade lembra-nos fallar d’uina das suas melhores applicações, o de importân-
cia transcendente pela sua utilidade ; ó esta a invenção dos telegraphos elec-
tricos , que bojo um facto certo , o que se estão estabelecendo em muitos
paizes. Quem imaginaria á cincoenta annos antes que um facto succedido
na Europa, uma revolução cm Paris podesse ser sabida no mesmo dia , qua-
si na mesma hora á quem do Atlântico, á tão grande numero de legoas ?

Ao mesmo tempo que notamos essa iinmensa c fecunda variedade de ef -
feitos nascidos da cultura da electricidade na physica c na chimica , acom-
panha -nos o pezar de não podermos mencionar grandes vantagens suas como
agente que obra phyisiologicamcnle. O galvanismo como vimos, parccco a
principio poder dar a explicação de muito? phenomenos da vida , entretanto
não corresponderão os resultados com a expcctativa ; tamanho fervor que
havia cm descobrir a verdade, em achar um agente, uma força, á quem se
podesse atlribuir, e sujeitar as varias funcçòes da vida animal , c de quem
podesse talvez se servir para combater c prevenir a maior parte das
lestias, achou-sc no fim das suas lidas talvez tão adiantado como no prin-
cipio.

mo-
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Bom como a elcctricidadc já o tinha sido anteriormente , o galvanismo

tamhcm no nosso século foi abandonado como meio sem acção thcrapeuti-
ca. A sua acção não sendo com efíeito uma acção intima, que so exercito
nos orgãos principacs da vida , pois que a electricidado pola sua forra ex-
pansiva tendo sempre a se difiundir pela superfície dos corpos, applicada á
economia não podia prcstar-sc ú fazer nascer benefícios notáveis, espalhan.
do-so pela pelle e pelos orgãos exteriores o ahi exercendo a sua maior in-
fluencia. Entretanto parece quo ultima mente alguns physiologistes c medico»
tem procurado de novo estudar a electricidado physiologicamcntc, e suppo'
mos que deveráo emfim alcançar mais vantagens do que até iiojo se tem ti-
rado d’essas oxperiencias. Suppomos de facto que a electricidado, quo ó uma
propriedade de lodos os corpos, que c uma força quo se desenvolve em to-
das as substancias não dove deixar do representar um papel muito impor-
tante na nossa vida e no nosso organismo ; que não temos conhecimento
do como se exercita a sua acção no corpo animal, mas que não será impos-
sível alcançai-o, logo que se tenha um facto determinado, um principio por
onde nos possamos guiar , c julgamos fínalmonte que deve ser este um ob-
jecto digno de occuper a altenção do medico o do physiologist» , digno de
suas meditações, o por meio do qual poderá talvez prestar grandes serviços
á humanidade e á sciencia dando a chave de muitos phenomenos ig-
norados.

Tinhamos de fazer a nossa these sobre a applicação thcrapcutica da ma-
china electrica c do galvanismo, reconhecemos a sua importância, e ousa-
mos lançar as considerações precedentes para darmos uma idea do nasci-
mento da electricidado , e dos seus rá pidos progressos. A importância da
materia fôra digna de occupar uma pcnna mais babil que a nossa , e que
acharia n ’este campo uma mina rica para hellos estudos e hellos desen-
volvimentos. Entretanto o contrario succédé ; não tivemos a felicidade de
encontrar um só trabalho sobre este assumpto, que até nos servisse de guia
para confeccionarmos o nosso. Na carência do mais amplos conhecimentos
procuramos obter livros, c ainda n’ isso fomos infelizes ; ha muitos livros que tra-
tão da elcctricidadc, inas da elcctricidadc physica o da electricidado chi mica,
como meio util á medicina , como agente thorapeutico quasi nada podemos
encontrar. Vimos alguns tratados antigos sobre a electricidado medicai, como
as theses de Marat c do abkado Bertholon , a historia do galvanismo por
Sue , e mais modernos o diccionario das scicncias medicas , e de matéria
medica por Moral o De-Lcns , um antigo de Mulcr sobre o assumpto , e
poucos mais catados aqui o acolá ; haverão tratados mais completos c
modernos mas quo não achamos meios do consultar , ou quo não exis-
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tem entro nós, porque nos nossos mercados achão-se mais facilmente livros
do homœ pathia, sobre os effeitos do caie, methodo de matar ralos, amores
secretos de Napoleão o outros que taes, do que livros sobre scicncias e cou-
sas uteis. Entretanto cumprindo com o que nos prescrevia o dever, esfor-
çamo-nos por executar o nosso trabalho tão bem , quanto nos coube nas
nossas fracas forças, e reconhecendo ser demasiado pequenino , sobre tudo
em vista da transcendência do assumpto, pedimos a benevolencia de nossos
leitores o de nossos mestres, que á respeito d’elle tem de expender o seu
juizo. O bom desejo ao menos valerá em vez da falta do merecimento.

O nosso assumpto divide-so naturalmente em très partes ; na primeira
procuraremos enumerar alguns phenomenos elcctricos principacs , algumas
leis geracs da sciencia ; á segunda competirá o analysarmos ou estudar-
mos a acção da clcctricidado sobro a economia, os phenomenos propriamente
elcctro-physiologicos o os modos diversos do clcctrisação do corpo hu-
mano ; c finalmento na terceira mostraremos o uso therapeutico da clec-
tricidado, o seu emprego nas moléstias , e as cm que ella pódo ser real-
mente empregada com algum proveito.

Parece quo deviamos tratar separadainenle primeiro da machina elec-
trica , e depois do galvanismo como meios terapêuticos , pois que tal ó o
titulo da these ; mas isso que so reduz a dizer : qual a acção therapeutic«
de um fluido eloctrico , ou do ambos elles combinados pareceu-nos poder
tratar conjunctamente mostrando cm cada caso particular essa acção de um
ou dos dous juntos, o n’esses mesmos casos quando se devia preferir a ap-
plicant de uma só clcctricidado, ou das duas combinadas que é galvanismo.

)
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C'est drä nge , mais c'est vraie: car la vcrltc est
toujours étrange, plus étrange même que la fiction.

LORD BYRON /). Juan.

A electricidade ó uma forca que reside cm todos os corpos da natureza,
que nos circunda, edo que nos achamos tambem impregnados ; as suas acções
se exercem constantemente nas diversas substancias que compõe este nosso
globo ; cila é uma causa de movimento, de composição, do decomposição,
e que obra sobre as variadas relações dos seres entre si ; e por isso pare-
ce-nos necessário dar uma idéa summaria, e breve das suas leis principaes
e dos seus phenomenos mais notáveis.

Os corpos no seu estado natural náo dão signal algum de electricidade ;
os elementos capazes de desenvolvel-a existem n’ellcs combinados, sim, mas
para que cila appareça é necessário que sejão esses corpos sujeitos á cer-
tas modificações. A primeira propriedade por onde se fez conhecer a clcc-
tricidado nos corpos foi a das at trações e repulsões quo excrcião certas su-
bstancias quando crão sugeitas á fricção ou attricto ; donde rcsulton a pri-
meira classificação dos corpos em idioclectricos o anelectricôs , isto é ,
corpos capazes do desenvolver a electricidade , o corpos que a não desen-
volvião. Esta divisão porem bojo 6 reconhecida incxacta , por isso que os
corpos que so suppunhão anclcctricos, ou nos quaes se não podião desen-
volver a electricidade por meio da fricção , são com tudo susceptivcis do se
tornarem electricos por muitos outros meios, como sejão a communicação
com substancias elcctrisadas , c ainda mesmo a inllucncia d’estas em certa
proximidade, o calor, a pressão, o finalmente o contacto do matérias he-
terogcncas , sendo este o mais fecundo meio de separarem-se os dous ele-
mentos da electricidade nos corpos ; quo em consequência d'esssa separação
sa constituem no estado, chamado olcctrico. O estado do agitação, ou vibra-
ção das moléculas é a condicção sempre indispensável : ó mediante cila quo
todos os processos desenvolvem electricidade.

A divisão de todos os corpos em bons conductors e mãos conductors tem o

em
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seu fundamento no que vamos notar. Os corpos que se dizião anclectricos, isto é,
quo n5o desenvolvem electricidade sob a fricção, sendo postos em communi-
cação com uma substancia qualquer elcctrisada , tornão-sc immediatamente
electricos. Assim o metal que ó um corpo anelectrico sendo posto em commu-
nicação com um vidro electrisado, recebe d’este a sua clcctridade instanta-
neamente no momento do contacto , e ao mesmo tempo faz essa electrici-
dade se propagar em toda a sua extensão. Os idioelectricos ao contrario
só dão signal da electricidade nos pontos que forào attritados, o nunca a
appresentão n’aquclles que o não forão, e nem ainda quando são postos em
communicação com qualquer corpo electrico. Vê-se pois que o vidro tem
a propriedade do isolar a electricidade , e o metal de transmittil-a ; esta
transmissão faz-so por toda a extensão do conductor e tão instantaneamen-
te , que suppondo por exemplo: ser um metal de muitas legoas de com-
primento , no mesmo instante da communicação a electricidade apparecerá
na sua ultima extremidade. Em resumo cbamão-sc corpos isoladores aquel-
les que não recebem a electricidade por communicação, e bons conductores aquel-
lescm que a fricção não excita electricidade, mas que a recebem c transmit-
tem facilmente por communicação. As substancias mais essencial mente iso-
ladoras são o vidro , a resina , o ambar , o enxofre , as pedras preciosas,
os chrystacs e outras d’esta natureza ; o ar secco é também contado como
corpo isolador. Os metaes são os corpos dotados da maior conductibilidado
electrica ; e depois d’elles vem a agoa , o vapor &c. ; o corpo humano é
também bom conductor, mas a cutis é isoladora ; c o solo bom conductor
chama-se ordinariamente o reservatório commum da electricidade. Todos os
mais corpos são classificados n’estas duas graudes ordens segundo as suas
tendências mais ou menos pronunciadas para transmittir ou isolar a electri-
cidade. Os corpos isoladores são chamados também mãos conductores , por
isso que sendo empregnados de alguma substancia aquosa , ou outra qual-
quer que receba e transmitia facilmente a electricidade , podem-se tornar
conductores ; assim o ar hú mido não é proprio para isolar a electrici-
dade.

Por isso que a electricidade se communica esc transmitte facilmente pelos
bons conductores, concluio-sc quo era um fluido.

Dufay descobrio os dous fluidos electricos ; um é o que se obtem attritando
o vidro com um estofo de lãa ou seda, e chama-se por isso fluido vitreo ,
ou electricidade vilrea ; c o outro fluido resinoso que ó a electricidade dada
pela resina. Chamão-sc também esses dous fluidos positivo e negativo, o que
é reduzil-os de facto á um só, de que ora
reccm ; a primeira distineção porôm tem sido preferida,

superabundão os corpos, ora ca-
como mais de ac-



— 15 —
cordo com a tlicoria recebida , c com a generalidade dos pbenomcnos c suas

na nossa introducção. Os caracteresrelações calculáveis segundo já notamos
principal mento se denuncia a existência do duas clectricidades di-porquo

versas são as attrações que entro si exercem. Uma substancia qualquer car-
regada de elcctricidadc vitrea repcllc á todos os corpos que estão cniprcg-
nados da mesma especic do elcctricidadc, c attrahcm pelo contrario as que
se acbão electrisadas resinosemente ; c vicc-vcrsa, o corpo clcctrisado resi-
nosamento atlrahe os vitreos , c rcpcllo os de elcctricidadc resinosa. Além
d'esta differença essencial o caractcristica das duas clectridadcs notão-sc ain-
da outras na côr da luz electrica , na fôrma , na extensão , na vivacidade
das faiscas , o outros vários caracteres. No estado natural dos corpos estes
dous fluidos achão-sc combinados, ou antes ncutralisados um pelo outro, e
d'aqui vê-se que quando se eletrisa um corpo qualquer ó necessário que esses
dous fluidos se separem, ou que haja superabundância de um e mingua do
outro ; os diversos modos de clcctrisaçao dependem pois das diversas causas,
que podem separar as duas electricidades nos corpos , ou sobrecarrega)-os
mais do uma que de outra.

Esta distineção das duas clectricidades é fundamental ; é o facto mais im-
portante e essencial para a intelligcncia das relações do acção quo se estabe-
lecem entre os corpos, que se sujeitão á influencia d'esta força. Vamos ver
os diversos modos de clectrisar os corpos, c alguns pbenomcnos mais dignos
de nota, necessá rios para a comprchcnsão d’esta tbcoria, c então se paten-
teará toda a importâ ncia da distineção dos dous fluidos.

Os corpos máos conductorcs communicando-so com substancias electrisa-
das , clectrisão-sc tão somente nos pontos de contacto ; os bons conductores
porém são clcctrisados em toda a sua extensão ; vô-sc d’aqui que mui va-
riados resultados se devem notar na clectrisação por communicaçáo, segun-
do a maior ou menor conductibilidadc dos corpos c das mollcculas que os
compõem.

A communicaçáo da elcctricidadc não se faz só pelo contacto. Quando se
apprcsenta um bom conductor á uma maquina carregada do clcctricidade, o
isto á certa distancia, esta clcctricidade pela tendência que tem em se dif-
fundir por todos os bons conductores , depois do ter cbegado á certo grão
de tensão, vence a resistência do ar e lança-se sobro o corpo que se lhe
apprcsenta ; então vê-se, acompanhado do um ruido secco , o phenomeno
curioso da faisca electrica . Um corpo clectrisado não se descarrega da
elcctricidadc, scn.lo sobro bons conductores, e sobre estes mesmos bons
ductorcs só so descarrega cm razão das superfícies quer cm distancia, quer
pelo contacto ; para uma maquina se descarregar de toda a sua clcctricidn-

sua
con-
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de é preciso que o conductor que com ella se communica , esteja tanibcm
cm communicação com o solo.

As maquinas electricas são os apparelhos destinados para se obter e se con-
servar a electricidade. Ellas compOe-so em geral do um corpo em que se
dive exercer a fricção, de outro em que cila se exerça c de um conductor
isolado , c distinguem-se sómente pelas varias disposições que se Ibc podcin
dar , obtendo jã uma , já outra especic do clcctricidade , e até ambas ao
mesmo tempo. N’ão nos occuparemos em descrcvel-as pelos limites que nos
traça o nosso assumpto, c porque as mais usuaes são conhecidas.

Quando a distancia que separa da maquina o corpo conductor que sc lhe
apprescnta para ser electrisado ou para descarregal-a é tal , que entre elles
não possa partir a faisca e estabclccer-se a communicação, as clcctricidadcs
naturacs que estão combinadas n’esse conductor decompõe-se por inllucncia
da maquina ; a electricidade do mesmo genero que a da maquiua é repcl-
lida , c a contraria é attrahida, accumulando-sc a segunda na parte do con-
ductor mais próxima á maquina , c a primeira na parte mais distante. O
conductor acha-so em consequência constitu ído num estado electrico parti-
cular sem que tenha recebido electricidade alguma da maquina , de modo
que sendo retirado da inllucncia d’ella pouco a pouco as suas electricidades
se recomporão sem descarga sensí vel ; sendo retirado subitamente apparecc a
com moção chamada choque en retour.

As electricidades decompostas por influencia podem depois também de-
compor os fluidos naturacs de outros conductores que estiverem na zona
em que se exerce a sua acção, e assim se pódo estabelecer uma longa ca-
dea de conductores que sc vão electrisando uns aos outros por influencia.
Quando o corpo conductor sujeito á influencia da maquina communica com
o solo, sobrecarrega-se só da electricidade contraria á da maquina ; a ou-
tra repellida pela maquina prccipita-so no solo. Se um d’esses conductores
isolados for descarregado do uma das electricidades pela extremidade em

ella residir, elle ficará sobrecarregado de uma só especie de electrici-
dado que se diflundira por toda a sua superficie apenas for afastado da in-
fluencia da maquina. D aqui so verá que os dous elementos da electricida-
de existem combinados em todos os corpos, o não se separáo sem que se-
jão sujeitos ú uma causa , que decompondo-as tornem electricos os corpos.

A electricidade dissimulada não é mais do que a electricidade desenvol-
vida por inllucncia do outra atravez do uma substancia isoladora, do sorte
que sendo ambas iguacs de cada lado do isolador se compensem

oflerecendo-sc á uma d’ellas

que

uma á
outra pela sua força de attração: n’este caso
separadamente um conductor qualquer, ella não obdece ú sua força rcpul-
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o se conserva sob a aoçáo atlrativa da ou ï ra electricidade, e por issosiva

chama-se dissimulada ; os dous corpos electrisados assim, c separados pela
substancia isoladora não dão signal de electricidade , dissimulão-sc accumu-
lando-a dos dous lados da substancia isoladora.

Sobre os princí pios da electricidade dissimulada ou por influencia está
constru ída a botelha de Lcyde. E’ uma botelha de vidro ou de outra subs-
tancia impermeável á electricidade, forrada exlcriormonte de uma substan-
cia de natureza conductora, e cheia no interior de outra também conduc-
tora . Estabelecendo-se uma communicação entre o interior da botelha o o
conductor da maquina, e ao mesmo tempo entre o seu exterior e o solo ,
o interior se carregará por exemplo da clcctricidado vítrea» c esta decompon-
do por influencia alravez da botelha as clcctricidadcs naturacs da guarni-
ção exterior, repellirá a do mesmo genero, isto é , a vitrea para o solo ,
o attrahirá a resinosa que virá so accumular sobre a supcrficio do vidro ,
sem poder attravessal-o para se recompor com a do interior da botelha.
Acha-so pois a botelha clectrisada por sobrecarga no interior, e por influen -
cia cxtoriormenlc, podendo-se também obter o mesmo resultado, invertendo,
isto é, sobrecarregando o exterior o decompondo por influencia os fluidos
do interior.

Depois de se achar a botelha n'este estado , estabelccendo-sc uma cadca
conductora entre a guarnição exterior e o enchimento interior , os lluidos
oppostos se prccipitâo por essa cadea c subitamente se recompõem; essa re-
composição precipitada ó tão violenta o instantanea, que produz cflcitos no-
táveis, como sejão decomposições , combustões , quebramentos nos diversos
corpos quo são susceptiveis d’essas mudanças, c quo so achâo na cadea do
recomposição. A acção da bateria electrica , quo não 6 mais do que a reu-
nião do muitas botelhas de Lcyde, ó tão energies , que com cila Van Ma-
rum poude fundir uma vara de ferro do 50 pés de comprimento ; a lique-
fação, e ainda a oxidação de muitos metaes , a explosão nos gazes c nos
l íquidos são eíTeitos admiráveis que se podem obter por meio de baterias
não muito fortes.

Os corpos vivos que se achâo na cadea de communicação dos conductorcs
da botelha, soíTrcm as commoções as mais vivas , c algumas vezes mesmo
perigosas quando são mais fortes. Com uma carga fraca a commoção póde-
sc sentir nos punhos, nos cotovellos e ainda mesmo nos homhros ; uma car-
ga mais forte fará sentir uma viva dOr ao peito e abalará as partes latc-
raes do thorax.

Devemos notar que existe uma ditlercnça essencial entro este cfléito, re-
sultante da precipitação mutua das duas clcctricidades para se combinarem,

5
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quo constitue a commoção electrica , c u simples faisca que transmittc 30s
corpos conductors uma maquina que procura descarregar-se da superfluida-
de d'um dos fluidos de que sc acha sobrecarregada. A sensação excitada
pela commorão é uma sensação particular, sempre a mesma, só com difle-
rença do grão de intensidade , qualquer que seja a carpa da botelha , e
que se faz sentir não só no ponto cm que sc dirige e parte a faisca, mas
tamhem nos pontos articulados comprehend idos no intermédio da cadea ; ao
passo que para uma maquina carregada de uma só clectricidadc poder pro-
duzir um effcito semilhanle, seria preciso que a faisca por cila transmitti-
da ou fosse muito forte , ou dada por um conductor de superfície muito
lata , ou que fosse commnnicada á indivíduo cxtrcmanicnte sensível, accres-
cendo demais que a sensação da faisca n’este caso só se sente no ponto cm
que foi recebida.

A commoção do choque en retour , que so recebe quando , estando-se
sujeito á uma influencia electrica faz - se recompor os fluidos da botelha, ti-
rando uma faisca , ó quasi a mesma, porem não tão forte, em razão de ser
mais fraco o desenvolvimento elcctrico. As commoções são pois essencial-
mento determinadas pelo concurso das duas clectridades que tendendo ã ro-
compor-sc, cffectuão-no rapidamente por intermédio dos conductors que lhe
oflerccem caminho , c a faisca ordinaria é determinada pela tendência de
uma clectricidadc superabundante á sc espalhar por todos os corpos conduc-
tors. Esta distineção sobre os dous modos de clcctrisaçào ó importante
porquo os seus effcitos c applicação á therapcutica são muito diversos, e de-
mais é o que constitue o ponto de que tomos de tratar.
!)o que precede é facil reconheccr-se a tendência das duas electricidadcs

para se combinarem, c a força expansiva que faz cada uma d'ellas disper-
sar-se cm todos os sentidos pela superfície dos corpos, d’ahi propender á sc
transmiltir ã outras, e emfim á sc espalhar pela mais ampla latitude. Esta
força repulsiva de que é dotado cada um dos fluidos foi demonstrada por
Laplace ser por toda a parte proporcional á sua espessura.

Quando os corpos clectrisados c os conductores que sc lhe apprcsentão são
iguaes, lisos, arredondados e dc muita extensão, a resistência do ar torna-
se muito enérgica para que a faisca possa rompel-o ; então amonloão-se gran-
des cargas olectricas, chegão a mui subido grão do tensão, e quando rom-
pem o obstáculo é com grande ruido o com uma brilhante faisca, quo atra-
vessa o ar em direcção quebrada . So a maquina, ou o conductor, ou am-
bos terminão cm ponta a communicaçào sc opera facilmente e sem ruido,
e tanto mais livremente quanto mais agudas as pontas, porquo tanto me-
nor c a resistência do ar ; a faisca então não é nem quebrada , nem in-
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terrompida. Já vimos procedentemente que um conductor não sc carregado

electricidade quando communica com o solo , porque ao passo que a re-
cebe transmitte-a. Eis os princí pios quo servem para a construcção dos pa-
ra-raios : são de ordiná rio conductores metallicos que terminão cm ponta
para as nuvens, o vem do outra parto afundar-se no solo.

A lei mais importante da theoria da electricidade, descoberta por Cou-
lomb, o por elle demonstrada até o maior gráo de evidencia com a preci-
são de suas balanças cloclricas, é a lei das attracções e das repulsões elec-
tricas, que estão em razão composta das quantidades do Unido, e cm razão

das quantidades das distancias. As delicadas experiências á que pré-
cédée, seguindo c avaliando as menores distribuições da electricidade, e os
augmentos de suas densidades na superlicie e extremidade dos corpos, re-
conhecendo as relações todas entre as distancias e a actividade das attrac-
ções o repulsões levarão, a sua demonstração á mais vigorosa cxactidão ,
e ligarão-so assim os grandes phenomenos do universo á lei fundamental
da electricidade.

Expenderemos agora algumas ideas sobre o galvanismo, que não é mais
do que a electricidade desenvolvida pelo contado de substancias heterogé-
neas. X'a nossa inlroducção referimos em resumo a descoberta d’este im-
portante meio do electricidade, a sua falsa applicação segundo os princí pios
do seu descobridor Galvani , e por isso aqui o encararemos somente pelo
lado, pelo qual é considerado na sciencia, isto é, como electricidade mais
poderosa o eflicaz, e por cuja loi se dão a maior parte dos phenomenos
elect ricos da natureza , e arlificiacs.

Volta , como também já enunciamos , descobrio e demonstrou por meio
do seu condensador, que o contacto das substancias heterogéneas desenvolvia
a electricidade, e reconhcceo a existência dessa força nova, a força clec-
tro-motora , que se exerce pelo contacto das matarias heterogenen* , reside
na superficie da juneção e ahi exerce a sua aeção decompondo as electri-
cidades naturacs, separando sem cessar os dons fluidos , fazendo passar o
vitreo para um corpo , e o resinoso para outro. Os seus dons caracteres
esscnsiaes são : decompor as electricidades naturacs, accum .ilando-os separa-
damente cm cada uma das duas substancias que são postas cm contacto ,
onde cilas sc dispersão cm virtude da sua repulsão natural ; e impedir a
recomposição dos fluidos mantendo-os em presença um de um lado, outro
de outro sem nunca poderem transpor o espaço que os separa , e combi-
narcm-sc pela sua lei do attração.

N’estes princípios fundou elle a construcção do appareiho que teni
nome , c que é o appareiho mais completo de electricidade. A pilha de

inversa

seu
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Volta construe-sc com très corpos differentes ; dous motans ordinariamente
o zinco e o cobre , c um
e é formada por pares dos dons rnctaes, que se cbamão seus elementos, o
zinco positivo, e o
ctor, que quasi sempre é urna chapa h ú mida, ou a mesma agoa.

Um par d’esses elementos, ou uma chapa de zinco e outra dc cobro su-
perpostas uma á outra , desenvolvem a clectricidade cm virtude da força
electro- motora ; o fluido resinoso passa para o cobre , o vítreo para o zinco,
ahi se conservão separados em certo gráo de tensão , que é o rnaximun
que a força eleclro-motora póde supporter ; fazendo communicar o ele-
mento — cobre — corn o solo, a clectricidade negativa ou resinosa se escoará,
o o elemento negativo será restitu ído ao estado natural, em quanto p zinco
conservará a mesma quantidade de fluido positivo e no mesmo gráo dc ten-
são. Chamando á esse gráo de tensão = 1 =e tirando por um meio qual-
quer uma parte do fluido que resido no zinco, elle deixará de ter a mesma es-
pessura dc clectricidade, e o gráo de tensão será menor que— 1 ; mas a força clcc-
tro-motora exercendo a sua acção, no mesmo instante reconstituirá o mesmo es-
tado, reproduzindo um novo desenvolvimento de fluido, que reparará cxac-
mente a perda havida ; e quantas vezes tirássemos a clectricidade , tantas
vezes se repararia essa diminuição do fluido, para reproduzir-se sem cessar
o gráo — 1 — q u e é o estado dc equilíbrio galvanico. Estabelecida uma
comrnunicação por conductors não mctallicos entro o zinco o o solo, o seu
fluido se escoaria constantemente, o constantemente se reproduziria, do mo-
do quo fazendo tocar-se os dous conductors do zinco o do cobre, no ponto
de comrnunicação d’esses dous conductors haveria uma recomposição peren-
no das duas electricidades, c tcr-sc-hia uma circulação electrica constante ;
a separação dos fluidos seria feita no contacto dos metaes, e a sua recom-
posição no contacto dos conductors não clectro-motores. isto posto fazendo
communicar com o solo urn só dos clectro-motores por exemplo : o cobre,
e pondo sobre o zinco um corpo húmido, um disco dc papelão o sobro este disco
dc papelão mais outra chapa de cobre, a tensão electrica tanto do zinco, como do
papelão h ú mido c do 2.° cobre será — t — porque a força electro- motora repro-
duzirá as quantidades da electricidade que sao tomadas ao zinco pelo papelão o
pelo cobre, porque este não poderá desenvolver outra electricidade por não estar
em contacto senão com o papelão, c não será aqui mais do quo um con-
ductor que recebo a electricidade do zinco. Se porôin posermos sobre este
2." cobre, um 2.” zinco, o phenomeno se complicará ; o 2.° zinco adquirirá,
como o 2.* cobre o o papelão uma tensão de clectricidade no gráo 1 , que lhe ó
transmittida pelo 1 z i n c o ; mas comoelle se acha também em contacto com o 2. ®

conductor não metallico e fraco electro-motor ;

cobre negativo, separados uns dos outros pelo conduc-
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cobre, em consequência da acção eicclro-motora que se exerce nesto contac-
to adquirirá a tensão clcctrica — 2 — . Se pozessemos sobre esto 2." par ,
outro papelão hú mido , e sobre este um outro 3.° par , zinco c cobre, a
tensão electrica d’este 3.® zinco será = 3 = c assim por diante n u m a pro-
gressão arithmetica.

Nada limita a tensão electrica que se quizer accumular sobre o cume de uma
pilha d’estas ; e esta ó a sublime invenção do Volta que sem fricção nem
pressão conscguio desenvolver a elcctricidade por meio só do contacto de
alguns corpos dispostos em certa ordem, c no grão de intensidade progres-
sivamento ascendente.

No caso precedente o corpo que communicava com o solo era o cobre, e
por isso a elcctricidade que augmentava em densidade era a elcctricidade
positiva. Póde-so fazer cominunicar o zinco com o solo do mesmo modo que
prccedontcmentc, c desenvolver a electricidade negativa também na mesma
progressão ascendente. As extremidades da pilha chamão-se polos , positivo
ou vitreo, c negativo ou resinoso segundo terminão por chapa de cobre ou
de zinco. Se tivermos duas pilhas d’estas, compostas do mesmo numero de
pares, mas que uma tenha accumulado a elcctricidade positiva , c a outra
negativa, o se as ajuntarmos pelas extremidades quo tocão ao solo , inter-
pondo unicamente mais um disco do papelão, teremos uma só pilha ,
cada uma de cujas extremidades existirá cada uma das clectricidades des-
envolvidas no mesmo gráo de tonsão , ao mesmo tempo quo o seu meio
estará no estado natural. Se tirarmos uma faisca de qualquer das duas ex-
tremidades , o polo descarregado so achará diminu ído de uma quantidade
clcctrica correspondente, o estado natural não será cxactamento o meio da
pilha ; mas a força electro-motora exercendo constantemcnto a sua acção ,
restabelecerá no mesmo instante o equilíbrio inhérente á esto apparelho, cu-
jo par do meio está sempro no estado uatural. Eis aqui os princípios fun-
damcnlacs que servirão á Volta para construir o seu apparelho chamado ,
pilha do columnas. Hoje tein-sc empregado outras , modificadas segundo
os conhecimentos mais exactos dos seus elementos constitutivos, como sejão
a pilha do bicas, a do Wallaston, o a p i l h a — á helico — , o alêm d’es-
tas a pilha secca dc Zamboni , cuja acção é demasiada fraca o que não
presta grande utilidade á sciencia, e a pilha secundaria, que não desenvol-
ve por si só as clectricidades , mas rccchc-as da influencia de uma outra.
Não nos occuparomos a descrever estes diversos apparolhos, quo não nol-o
permiltem os estreitos limites da nossa these, c só mencionaremos
particular a pilha do hicas , cujo emprego é mais usual
ao menos pelo que nos consta . Ella é formada de pares, cujas chapas
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tangulares são grudadas entro si ; um caixão do madeira envernisado no
interior d’uma almecega não conductora é intalhado em distancias iguaes,
rnedeando pequonos espaços entre elles ; nesses entalhes são metidos os pa-
res , enchcndo-so as distancias intermédias do substancias salinas, quo são
reconhecidas como os melhores conductorcs l íquidos.

Antes de proseguirmos faremos notar a diflerença quo ha entro a força
physica o a força chimica da pilha ; tanto mais que os effeitos therapeu-
ticos da pilha são devidos csscncialmcnte á 2.*, c quasi nada á 1.* ; a força
physica depende da grandeza dos elementos que compõe cada par ; a chi-
mica do numero d’elles que forma todo o apparelho. Por isso prefere-se
em geral as pilhas de pares menores, mas cm grande numero para se po-
der obter a maior força chimica , visto que a outra força pode -se obter
unindo duas ou mais pilhas, c formando o que se chama uma bateria gal-
vanica , fazendo communicar cxtcriormcnle dous conductorcs com os dous
polos da pilha, e aproximando-se entro si as extremidades desses conductorcs ,
por cilas vô-sc partir uma faisca, depois outra , e assim succcssivamentc, e
estabelecer-se uma corrente electrica continua. ( )uando se íecba o circuito
conductor intciramenle, dcsapparecem as faiscas, mas a pilha conserva-se em
actiridade, trabalha continuamente ; os lluidos que se recompoe nos conduc-
tors vão de novo se decompor na pilha , onde a força clectro-motora obra
sem cessar, separando os lluidos que se rccoinbinão no contacto dos con-
ductorcs externos. A acção da corrente galvanica pode-se comparar a acção
»las baterias ordinárias, mas com diflerenças cssenciaes ; c com efleito a con-
tinuidade da corrente, a energia de sua acção, o os efleitos muit íssimos va-
riados, quer pbysicos, quer chi micos, quer phisiologicos produzidos por esta
rapida circulação de electricidado não permittem, que se possa comparar a
acção das baterias ordinárias, com a poderosa acção galvanica. Os metaes
sugeitos á corrente galvanica cncandccem-sc, fundem-se, liquefazcm-sc c até
mesmo volatilisão-se segundo a natureza de suas substancias. A agoa, os áci-
dos, os oxidos, os sacs o todos os corpos que tenhão a minima conductibili-
dade appresentão efleitos admiráveis, resultados espantosos quando são postos
na linha do communicação conductora dos dous polos. A decomposição de
muitas d’essas substancias , que não tinha podido a chimica obter , sugei-
tando-as á acção dos fogos mais ardentes, na corrente galvanica cffcctuou-so
instantaneamente , c vio-se apparcccr junto do polo positivo o hydrogeno,
e do negativo a base ou o elemento com que estava elle combinado. Os
efleitos produzidos em relação á luz , os movimentos vibratórios impressos
ás mollcculas dos corpos, c ainda mesmo o movimento das massas não sáo
menos admiráveis. Fòra longo enumerarmos todos os resultados pbysicos ,
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chimicos e phisiologicos , que por mcio d’este poderoso agente se tem po-
dido obter , nem nos demoraremos em fazcl-o , quo não escrevemos uma
these sobro a electricidade, ou sobre o galvanismo, mas sómente os considc-

debaixo do ponto de vista applicavcl á medicina.ramos
O que temos expendido basta para dar uma idéa da sua importância e

utilidade na physica e na chimica, que lho devem mui belles desenvolvimen-
tos, c conhecimentos sobre a natureza, composição, organisação dos corpos,
c os phenomenos resultantes das diversas relações desses corpos entre si ; e
quanto ao quo interessa propriamente ao phisiologista e ao medico, que é
a sua acção no nosso organismo, tem do scr desenvolvido cspccialmente no
capitulo seguinte.

Temes visto como os corpos achão-sc naturalmcnte empregnados dos dous
elementos da electricidade, como ella se póde desenvolver, qual a sua ac-
ção, quaes as suas leis principacs, o os phenomenos mais notáveis resultan-
tes do seu emprego , c era o que nos interessava conhecer cm relação ao
fim que nos propozemos, o ao que temos de analisar. O mais pertence ao
physico e ao chimico, c não á nós.

Resta-nos tão sómente agora reconhecer, como póde exercer-se a acção du
clectrieidado cm todo este grande apparelho que compõe o nosso globo, for-
mado de matérias tão diversas e variadas, e como póde ella associar-so de
mil maneiras á todos os phenomenos que n’elle se prefazem.

O globo é composto de uma infinita variedade de corpos , que são
mais ou menos electricos: dos quacs uns são eminentemente conductores ,
outros isoladores , c entre estes o maior numero sugeitos á variadas modi-
licações dependentes da natureza das partes componentes, dos elementos mais
ou menos conductores, mais ou menos clcctrisaveis. Grandes massas dagoa ,
immenses cadeas de montanhas, planícies extensas, picos e elevações salien-
tes, terras pedregosas c areentas, mattas e llorcstas vivas do vegetação , rios,
lagos, cidades, edifícios, as castas mais variadas de animacs ; c depois
as nuvens, tanto as formadas nas elevadas regiões da athmosphera,
que se elevâo da terra pelos vapores emanados d elia são os seres formados
dos elementos mais diversos, das substancias as mais heterogeneas, das mol-
leculas mais inlinitamcnte variadas cm sua natureza , cm suas forças ,
suas propriedades , que chocando-se, pondo-so cm contacto, e exercendo mu-
tuamen to as suas forças umas sobre as outras , postas em

o ar,
como as

em

movimento pela
acção dos ventos sobre o ar, c modificados pela acção do sol , e pelo con-
curso do muitas outras circurnstancias athmosphericas c terrestres,
evaporação e a vegetação &c., produzem as grandes acções o rcacçòes elcc-
tricas, que devem de necessidade representar um papel importantíssimo em

como a
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Iodas as continuas decomposições c recomposições porque passão todas essas
substancias, em todos os phenomenos o cm todas as revoluções da nature-
za, e mesmo , ousamos crôl-o , exerce uma acç.io bastante notável c inte-
grante em todas as funeções vitacs dos corpos organisados.

Para concluir transcreveremos as seguintes palavras de Halle o Nystcn :
« Tendo reconhecido na alhmosphcra o no globo os instrumentos proprios
para o desenvolvimento da elcctricidade , as causas capazes do determinar o
seu estado clectrico, o sendo esse estado confirmado por um grande nume-
ro de expericncias directas, facilmente se conceberá como se elle estabelece,
como os corpos athrnosphcricos se altrahcm rcciprocamcnte ou se rcpcllcm ,
sao repellidos ou attrahidos pelo globo, como entro elles so cxcitáo movi-
mentos rá pidos e dirigidos cm todos os sentidos, como se accumuISo cargos
pelo isolamento, como cresce a sua intensidade pelo ingrossamento das nu-
vens, como estas cargas se escoão insensível mento pelas communicações hú-
midas (as agoas e os vapores) e pelas saliências conductoras (os picos de mon-
tanhas, edifícios, &c.) o como se desfazem por dcscargas luminosas e estron-
dosas, como isto dá logar á vivas commoçõcs que se sentem ao mesmo tem-
po cm pontos ás vezes muito afastados uns dos outros ; como cmfim segun-
do a violência da commorSo ou a sua vivacidade da dcscarga, produzem-se os
abalos, as translações, as dispersões, os quebramentos, as oxidações, as com-
bustões, as incinerações , os incêndios , como tudo isto se continua ou se
Iransmitte em dirccçõcs tüo variadas, e muitas vezes estravagantes já pelos
okjectos que poupa, já pelos que destróe, o já pela maneira porque os fere.
Em todas estas consequências de um mesmo principio c das disposições
respectivas das partes do grande apparelho, rcconhece-sc a historia meteórica dos
climas, das estações, das temperaturas ; aprcndc-sc a admirar com gratidão
o engenho e ousadia d 'aquclles , que não contentes de ter deslindado esso
grando mysterio da natureza , souberão tornar esse conhecimento util
homens, ensinando-lhes á desarmar o cáo, senhorear o raio , traçar-lhe o
seu caminho, e marcar-lhe o termo onde elle deve extinguir-se. »

aos
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L’histoire tl<* la nature est un edifice à peine com-
mence: ne craignons pas d'y poser quelques pierres
d'attente.

SAINT-PIERRE — Harmonies de la Nature.

Somos chegados ao ponto mais espinhoso da nossa tarefa , sobre o qual
desgraçadamento mais nos fallccem os conhecimentos, e quo (suppomos) não
tem sido desenvolvido e estudado , como fôra de desejar. As acçÕes clectri-
cas propriamente phisiologicas, isto ó, as que se desenvolvem no nosso or-
ganismo , que tem uma parte integrante nas nossas funeçoes vitaes o ani-
mées, não nos consta que tenháo sido objecto das experiences dos phisio-
logistas, ou ao menos do experiências directes : as resultantes do emprego
da clectricidadc artificial, da clectricidadc, que recebemos sugeitando o nos-
so organismo ã impressão de diversas maquinas não tem sido fecundas, nem
nos tem feito conhecer melhor a inlluencia d esse agente sobre a economia.
Entretanto notaremos :

O nosso corpo, bem como todos os corpos possue cm si dous elementos
da eiectricidade , e é classificado como bom conductor. As diversas partes
de que elle é composto, musculos, tendões, nervos, tegumentos , humores
ou lluidos , v ísceras, vasos , são substancias do différente natureza, mui -
tas mesmo compostas de elementos heterogéneos , o entro as
dem-se desonvolver as varias causas clcctro-motoras, o quo por isso são sus-
ceptiveis mais ou menos de se tornarem electricas , de transmittir ou de
isolar a clectricidadc. pelo seu contacto, pelas suas communicaçocs por in-
termédio umas das outras, c emfim por todas as suas funeções, quo
tituem a vida dos corpos organisados ; c a epiderme de que ó coberta a
sua superfície, dando passagem em ajguns logares á polios ou cabellos, im-
pregnados de uma untuosidado, cuja natureza so approxima a dos oleos ,
sendo contado entre os corpos isoladores ou não conductores , isola , por
assim dizer o apparelho orgânico, ou ao menos o resguarda das impressões
mais intimas do contacto externo.

Em vista d isto não podemos suppor que no nosso organismo se cxercitão

quaes po-

cons-
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constantemente muitas acçóes e reacçõcs electricas
versas composições c decomposições das substancias , com que ell*' funccio-
na, tomando parte em todas as acções que constituem a vida ? Não é de
suppor que a clectricidade, essa força universal que se exerce em todos os
corpos, e nas muitas relações d’elles entre si, exerça uma parte muito ac-
tiva , uma aeção muito integrante já nas funeções digestivas, já na secreção
dos humores, já na circulação , e emfim em toda a nossa vida de senti-
mento c de relação ? As substancias com que nos alimentamos, tanto ani-
maes como vegctaes, passando por certas modificações antes de serem in-
geridas na economia, e achando-so por conseguinte em vários estados clec-
tricos, não é de suppor também que venhão alterar, modificar por mil ma-
neiras o nosso estado, produzindo acções e reaeçoes electricas particulares ?
A qualidade, a quantidade, a tensão de clectricidade d’essas substancias não
poderá concorrer para que umas sejão malleficas outras benéficas nas di-
versas composições e decomposições porque tem de passar para se muda-
rem nas substancias que sustentão ou deteriorão as funeções vilães ? E de-
pois nós que vivemos cm contacto com um mundo exterior, que estamos
sujeitos á influencia do tantos corpos estranhos, que por nossa constituição,
por nossa existência estamos cm relação com toda essa infinita variedade de
corpos, que povoão a terra , diflerentes de natureza, differentes de substan-
cias c de elementos, não somos sujeitos por essas relações á modificar pe-
renncmcntc o nosso estado , tendo muitas d’essas modificações origem nas
diversas acções da elcctricidade ? Não é crivei, linalmcntc que o mais po-
deroso agente das decomposições c recomposições dos corpos inorgâ nicos , o
seja também dos corpos organisados, dos corpos vivos e animacs ?

Agora quaes as modificações d’esse agente quando obra sobre os corpos inor-
gânicos, e sobre os corpos organisados ? Qual a natureza de sua aeção n’estes ?
Como se cila exercita já quando as nossas funeções vitaes o animaes são
regulares, já quando estas se allerào e desordenão ? Qual a sua influencia
no restabelecimento d’essas funeções quo estavão desordenadas ? Qual
modo de obrar em todas as nossas lesões organicas, e sobre a vitalidade de
cada um dos nossos orgãos ? Eis o que não sabemos, eis aquillo para que
não se tem uma solução, uma resposta á dar , c o que entretanto devera
ser um objecto importante para as applicações c para os estudos do phi-
siologista e do medico ; eis donde talvez dependa a solução de muitos mis-
térios de nossa organisação, c dc nossa vida, eis o que talvez nos mostre o ca-
minho para a descoberta das verdades que mais interessão ao homem ; não sa-
bemos como será isso possivel, nem sabemos se o é ; imaginamos somente que
se ó possivel chegar-se á essas verdades, talvez não seja por outro caminho

tomando parte nas di-

o seu
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Alguns factos que parecem confirmar as nossas supposições julgamos po-

der achar mesmo na dcscoborta do galvanismo. Quando se põe em contac-
to immediatamento o nervo corn o musculo, sem mais intermédio de ou-
tro conductor de especie alguma, as convulsões apparecem ainda ; do que
se pôde concluir que existem na economia animal meios proprios para des-
envolver a electricidade, que cila se póde mesmo desenvolver nos vasos da
organisação animal, nos humores que os enchem, nos reservatórios que os sc-
cretão, e que os intermédios conhecidos d esse desenvolvimento , que tem
podido ser vistos, são os nervos o os musculos ; c então as acções profun-
damente occultas no centro das vísceras, cuja integridade interessa igual-
mente á perfeição da influencia nervosa, naturalmente se devem reputar
estarem em relações semilhantes com os plexos que penotrão esses orgáos,
e essa associação geral dos orgãos nervosos, e dos orgáos activos e contrac-
tais servirá ainda do demonstrar a necessidade da electricidade como agen-
te das funeções organicas e animaes.

O serem essas convulsões mais fracas do que no caso de ser o arco con-
ductor formado de metacs sómente, denunciará que a acção electrica é me-
nos sensivel, que nós a percebemos menos, é certo, mas também o é que
as acções eloctricas que se prefizerem por ventura cm nossa organisação
«levem ser, ou serão realmentc imperceptiveis. Mais outro facto que pare-
ce ainda confirmar o que enunciamos com receio ó o que se observa nas
raias trimclgas, c enguias electricas. As commoçóes excitadas por estes pei-
xes é perfeitamente semilhante á commoçao electrica , sobre tudo a dada
pela pilha galvanica, propaga-sc do mesmo modo, e na interrupção da ca-
«lôa conductora dá logar á uma faisca luminosa bem sensivel.

Quanto a applicaçáo da electricidade artificial, como dissemos, apezar das
mais repetidas experiências , os resultados não tem correspondido ás espe-
ranças e boa vontade dos pbisicos e medicos. De ordiná rio a sua acção ,
tanto quando se emprega uma só das electricidades, como quando se ern-
pregâo ambas combinadas, ou o galvanismo, é demasiado superficial ; a elec-
tricidade pela sua força expansiva ou do repulsão , procura a superficie dos
« orpos , espraia-se por ella c não exerce quasi acção alguma no interior
d’elles ; por isso o corpo humano sujeito á ella não sotTre modificação nas
partes intimas, c sómcnlc a epiderme c as partes mais supcrticiacs estão sugeitas
ú sua acção. Entretanto como seja isto o que faz essencial mente objecto da
nossa these, tendo somente de accrcsccntar qual o seu emprego nas moléstias,
procuraremos expender resumidamente o resultado das observações e expe-
riências que até hoje tem sido feitas, approscntando o que nos consta haver
sido cscripto á respeito , ou ao menos o que esteve em nosso poder consultar.
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Já tivemos occasião de nolar a theoria das clcctricidadcs positiva c nega-

tiva, fundada na hypothèse da introdução ou subtraeção do fluido elétrico em
nossa economia como o meio o niais proprio para curar todas as affecçóes
sthenicas e asthenicas. Segundo esta hypothèse o fluido positivo tinha o po-
der do renovar as forças vilães, c de remediar á todas as fraquezas corpo-
raes, entretanto que a clcctricidade negativa servia para destruir as inflam-
mações , convulsões , irritações , c todas as aflccçõcs cm que parece haver
excesso do vida. As observações subsequentes porem vierão demonstrar a
falsidade d’essa hypothèse ; c a clcctricidade não obrando profundamente na
economia , tendo sempre uma propensão á se diffundir pela superfície do
corpo, onde é retida e accumulada pelo ar ambiente , o onde exerce a sua
actividadc, nfio é possível que produsa efleitos directes sobre parte alguma
interior do corpo ; c se reage sobre outros orgãos é só por efleito da in-
fluencia sympatica que os nervos cutâ neos exercem nas outras parles do corpo.
Ella não 6 considerada hoje phisiologicamcntc senão como um excitante ,
cujo emprego torna-se ulil em algumas enfermidades. E como no proximo
capitulo trataremos cm particular das diversas moléstias quo se sujeitão ao
tratamento clectrico, para lá reservaremos notar os efleitos resultantes dos
diversos modos de electrisaçóes por meio da maquina electrica , e o mais
que cspecialmcnlc diz respeito ao emprego, e á acçao de uma só das clcc-
tricidades no nosso corpo; e passaremos agora a analisar os phenomenos phi-
siologicos dos dous fluidos combinados , ou do galvanismo que é o mais
importante meio do emprego da clcctricidade.

Fhisiologicamente tem sido experimentado o galvanismo desde a sua des-
coberta em 1789, c posto que tenháo sido as experiencias muitas vezes re-
petidas, posto que se tenháo acuradamcnle applicado muitos medicos c phisicos
á estudar a sua acçáo na economia , com tudo não se tem podido reconhe-
cer n’cllc um novo agente vital, um novo fluido animal, como á principio
tinhão supposto o seu descobridor o os primeiros experimentalistas que o
estudarão ; elle, como até hoje está reconhecido não é mais do que um novo
meio estimulante, hem como o é cada uma clcctricidade isoladamcntc.

Não deixaremos porém de notar que a acçao do galvanismo é muito mais
energica , e pódc ser levada até a profundesa da organisaçáo e por to-
dos os orgãos, quando augmentants a sua intensidade ; o que póde mesmo
produzir a destruição dos elementos orgâ nicos, e a morte. A actividadc dos dous
fluidos quando se comhináo não é somente capaz d ’esses efleitos pelo galvanismo,
mas também pela botelha de Lcyde, que goza de igual força, posto que haja uma
diflerença essencial na continuidade dos abalos electricos formados por uma cor-
rente não interrompida no galvanismo, cujos efleitos se sustentão c perpetuáo
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Os primeiros phenomcnoa phisiologicos quo derão origem ã descoberta

do galvanismo são o sabor que sente-se pelo contacto de dous mctacs na
lingua, o clarão nos olhos e segundo Hitter um certo cheiro como o do
ammoniaco , c um murmurio nos ouvidos, mas sobre tudo as coinino-
çoes, que vicrão determinar e lixar a descoberta. 0 efleito principal da ap-
plicação do galvanismo é a contractibilidado dos orgãos musculares, que
como estimulante favorece lambem as secreções e as exalações, c cmfim ex-
cita todas as partes vivas sugeitas a sua acção. Humboldt notando que a
continuidado e intensidade da corrente galvanica decompunha os elementos
das substancias inorgânicas ( juiz applical-a a decomposição dos liquidos se-
cretados por nossos orgãos. Pôz com efleito no circulo galvanico a chaga de
um vesicatório, c fez correr d’ella uma serosidado, que cahindo na pelle a
cxcoriava. Mas esta serosidado, que certamente mudou de caracter, c é mui-
to diversa da serosidado lymphatica, que corre de um vesicatório, parece sor
um licôr collocado fora da inilucncia organica e vital , c exposta á acção
de uma causa decomponcnte estranha á vida, c j>or isso não se póde por
este facto concluir que o galvanismo exerça uma acção verdadeiramente clíi-
caz e propria na economia animal. O (juo port'm mais excitou a curiosi-
dade dos phisiologistas foi a acção galvanica sobro a contractibilidado.

O galvanismo parecia offercccr um estimulante mais|)oderozo o cxacto, sobre
tudo do que os que se chamão agentes cbimicos, que extinguem velozmen-
te a contractibilidado, quando ao contrario este parece rcaniinal-a, estando
ella quasi a extinguir-se. Entretanto resultados duvidosos do emprego d’este
meio loi o que á principio obtiverão os sábios que o experimentarão. As-
sim Volta, Mczzini, Valli, Klern, Pffaf publicarão que crão insensí veis ao
galvanismo o coração e todos os orgãos que não estão sob o domínio da
vontade ; ao passo quo Humboldt c Fowler asseverão ter contrahido os co-
raçoes de muitos animacs sob a corrente galvanica, o Grapicngiesser ter de-
terminado movimentos peristalticos nos intestinos com o mesmo agente. Bi-
chat tamhem submetteu debaldo ao galvanismo pouco temj)o depois da mor-
te o coração de vários animacs e de muitos suppliciados, mas sem resul-
tado; e em quanto o galvanismo determinava movimentos nos musculos da
vida, o coração se contrahia pelos excitantes inechanicos. Em 1803 porôm
(iiulio e Kossi asseverarão ter visto contrahir-se pelo galvanismo o coroçao
de 1res suppliciados; mas quo essa contractibilidado acabava 10 minutos de-
pois da morte e quando o mesmo excitante determinava ainda fortes con-
traeções nos musculos do apparelho locomotor.

Era de admirar que o coração quo sob as estimulantes conserva niais
tempo a contraclibilidadc, do que os outros orgãos, como o demonstrou Hal -

8
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ler, era de admirar que fosse um dos primeiros á perdel-a sob a acção «lo
galvanismo. Entretanto os pbisiologistas sdmittiao o facto, quando Nysten re-
solveu examinar até que ponto era verdadeiro , c fez com cITeito as suas ex-
periências sobre as quatro classes de animaes de sangue vermelho, submettendo
comparativamente á uma
da vida animal, como da vida organica. Dos resultados que obtevo em suas
experiences só fatiaremos dos que elle obtevo sobre a contraclibilidade do
coração de alguns decapitados, e alguns mortos
moléstias.

1.° O ventrículo aortico perde a sua contraclibilidade logo depois da morte
e primeiro que todos os outros orgãos contractons.

2 ° Succcssivamente depois vem os intestinos e o estomago ; o grosso in-
testino 45 á 50 minutos depois da morte ; o intestino delgado alguns mi-
nutos depois, c final mente o estomago.

3.° Na bexiga extingue-se a contraclibilidade algumas vezes junto com o
estomago, mas de ordinário um pouco depois.

4/ As conlracçõcs do ventrículo pulmonar durão em geral mais de ho-
ra depois da morte.

5.° As do esophago cessão só depois de hora e meia.
6.® Nos iris, demasiado sensí veis ao galvanismo , durão muitas vezes as

contracçõcs 15 minutos mais que no esophago.
7.° Depois vem os musculos da locomoção. Em geral os musculos do

corrente electrica os diversos orgãos musculares tanto

consequência de variascm

tronco perdem sua contraclibilidade primeiro que os dos membros ; c os mus-
culos dos membros abdominacs antes dos membros thoracicos. Esta proprie-
dade aniquila-se n’estes orgãos tanto mais, tanto quanto menos expostos fo-
rão ao contacto do ar, o appresentäo a este respeito grandes differenças ;
abrigados do ar, extingue-so a sua contractibilidade ás vezes 7 á 8 horas
depois da morte.

8.° As auriculas, tanto do coração aortico , como do coração pulmonar,
cxcitão contracçõcs debaixo da arção galvanica, quando já os outros orgãos
musculares não exercem mais movimento algum ; e a auricula pulmonar, de
todas as parles do coração é a que conserva sempre por mais tempo a sua
faculdade contractil. Todavia a porção da veia cava próxima á esta auri-
cula, se contrahc pelo galvanismo de modo extraordiná rio, o ás vezes du-
rante tanto tempo quanto a mesma auricula.

9.8 A aorta é inteiramente insensível á elcctricidade galvanica, assim como
todas as outras artérias.

Segundo as observações de Nysten o contacto do ar exterior deminue
sidcravclmente a excitabilidade dos orgãos contracteis tanto no homem, como

con-
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diversas espccics do animacs , o qualquer quo seja o genero do morto

á quo tcnhão succumbido. Porôm o resultado mais geral do suas exporion-
cias, c quo mais interessa aos pliisiologislas 6 quo a duração da excitabili-
dade depois da morto está cm razão inversa da energia muscular desenvol-
vida durante a vida.

Kilo estabeleceu esto resultado comparando a excitabilidade das differentes
classes do animaes, das ordens d’uma mesma classo , o dos orgãos muscu-
lares de um mesmo indivíduo. Assim os animaes, que possuem grande onergia
muscular . quo tem orgãos respiratórios mui extensos , circulação rapida ,
temperatura mais elevada, são os primeiros que perdem a excitabilidade pouco
depois da morto, e d’abi vem vindo gradualmento aquclles cuja acção mus-
cular é menos forte até emfim os que são quasi sem aclividado vital.

Nas dilVercntcs ordens d uma mesma classe , e nos orgãos d um mesmo
animal observa-se a mesma relação inversa entre a contractibilidade vital, o
a contractibilidade depois da morte.

N’estas experiences havião-se conservado os diversos ligamentos dos orgãos
entre si ; pois quo (piando se isolao intoiramento as partes contracted umas
das outras, cilas perdem consideravelmente a sua contractibilidade, o então
muito mais promptamente. Em geral a destruição das partes nervosas, im-
mcdiatamcnlo depois da morte , diminue muito a energia dos movimentos
de totalidade dos musculos , e a mesma acção do coração subordina-so á
influencia dos nervos, pois que o principio da sua força para manter a cir-
culação durante a vida, reside na medulla cspinbal, como está demonstrado
por Legallois. A contractibilidade das libras porém não parece estar muito
sugeita á influencia resultante da destruição da medulla cspinbal, e até dos
mesmos nervos musculares. () proprio Nysten assevera ter visto muitas vezes
durar ainda a contractibilidade do coração nas auriculas inteiramento isolado
das outras partes , quando cila era oxlincta ja nos outros musculos, cujos
nervos linbão sido conservados. A acção dos nervos nos animaes de sangue
quente , sobre os movimentos dos musculos , pelos quaos se destribuem ,
dcstroc-sc depois da morte até o ponto do inserção do filete nervoso nas
fibras carnosas tão promptamente , quo podo-se concluir que ella não obra
senão como estimulante natural da contractibilidade dos musculos.

Quanto á duração da contractibilidade dos orgãos musculares nos homens
mortos cm consequência de varias enfermidades, posto que não tivesse sido
observada do uma maneira precisa, presumia-se comludo que em certas af-
fecções podia tornar-so mais activa , o em outras enfraquecer-se ; mas estas
prcsumpçòes eráo apenas fundadas na exaltação ou diminuição do forças
que so notavão cm alguns enfermos. Nysten resolveu estudar esta contrac-

nas
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tihilidade cm diversas enfermidades , c fez as suas experiences sobre as
moleslias mais frequentes, como são : febres adynamicas o ataxicas, perip-
ncumonias, apoplexias, plitisicas pulmonares , scirrhos do estomago, aneuris-

do coração, hydropesias, hepatites, péritonites chronicas , &c. As suasmas
experiências todavia so limitarão aos exames dos musculos superficiaes do
tronco c dos membros, por não ser permiltido abrir-se os mortos de mo-
léstias senão vinte c quatro horas depois da morte. Não o accompanhare-
mos cm todas as observações quo fez sobre cada uma d essas a íTecçòes, c
só appresentarcmos succintamento os resultados geraes, que produzirão as suas
experiences.

A contractibilidado nunca estava complctamcntc aniquillada , quando se
oxcitavão os orgãos musculares pouco tempo depois da morte, uma bora por
oxemplo.

A extineção das contrações começava sempro mais cedo nos musculos rec-
tos o obl íquos do abdomem do que nos musculos pciloraes, e sempre nos
musculos do tronco do que nos membros ; c quanto aos musculos da face
os resultados forão muit íssimo variados.

Em lodos os casos o galvanismo determina sobro a contractilidade depois
da morte uma acção analoga á que exercita a influencia nervosa durante
a vida. E' facil vêr , que oxcitando-sc, pouco tempo depois da extineção
da vida geral , os nervos musculares por meio do galvanismo , esto póde
obrar não sómente sobre a contractibilidado dos musculos, mas ainda so-
bre a influencia nervosa ainda não aniquilada ; c á essa dupla excitação deve-
mos attrihuir as convulsões muito fortes, que então tem logar nos musculos, a
que se communica a irritação. Porôm medeado algum espaço do tempo a
influencia nervosa pareço se extinguir , c então o galvanismo obrando por
si só, cm vez do determinar contracçoes do totalidade, como no primeiro
caso, não faz mais do quo contrahir os feixes do libras , quo recebem im-
inediatamcntc a influencia do estimulante ; o essas contracçoes fibrillä res
durão ató a extineção da contractibilidado.

Termina Nysten as suas observações sobro esses resultados geraes da con-
tractibilidado dos musculos , dizendo que posto seja ella uma propriedade
vital , com tudo não se póde aflirmar quo em quanto ella dura, so conclua
que haja vida, como o pretenderão alguns phisiologistas, que aconsclhavão
o emprego do galvanismo para so reconhecer o estado do vida
sobre os corpos. Com efleito, a vida consisto na reunião das aeções da
nomia animal, e quando cessa essa

ou morte
eco-

reunião, ao menos nos orgãos princi-
pal,

^

quando por exemplo : aniquila-se a acção do um dos orgãos como o
coração, os pulmóes, c cérebros , esta aniquilação do acção acarreta tam-
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hem a exlincção da acçíio dos outros orgãos ; c desde então está termina-
da a vida, ainda que continuem á durar por mais algum tempo as pro-

sensibilidade e contractibilidade organica co-priedades vitaes, taes como a
acha provado pela applicação dos estimulantes c sobre tudo do galmo se

vanismo.
Posto que não se possa deixar de reconhecer , que quando a pilha de

Volta não pódc mais determinar as contractes musculares, 6 porque a vi-
da está inteiramente extincta, com tudo parece que a precaução do se es-
perar a completa exlincção da contractibilidade para decidir da vida ou da
morto do um indivíduo não seria lá de grande utilidade, e talvez só pres-
tasse em alguns casos muito raros quando ainda houvesse suspeita de ser
uma morte apparente depois da cessação dos phenomenos vitaes.

Eis o que em resumo podemos appresentar sobre a acção galvanica na
contractibilidade dos musculos, e que extrabimos do artigo galvanismo das
seicncias medicas e cirú rgicas escripto por Nysten ; se ha experiências mais
modernas, se ha conhecimentos mais perfeitos, e factos novos mais bem pre-
sisados c determinados não o sabemos, nem houvemos meios ao nosso al-
cance para os consultar.

Entreiunto julgamos ainda opportuno lançar aqui algumas ideas transcri p-
tas do phisiologista Muller, e que parecem-nos proprias para dar alguns es-
clarecimentos mais sobre as aeções phisiologicas da electricidadc o do gal-
vanismo. Depois do ter elle analysado as irritações produsidas sobre os ner-
vos pelas aeçoes chimicas c mecanicas, analyse em que o não acompanha-
remos, por isso que ó quasi inteiramente estranha ao nosso assumpto, en-
tra elle á indagar os eíTeitos das aeções electricas e galvanicas.

Eis um extracto succinto do que expendeu ello á respeito :
A electricidado determina nos nervos as mesmas rcacçõcs que as irrita-

ções mccanicas o chimicas ; a compressão por exemplo: do radial faz nas-
cer uma sensação semilhante á que so sentisse recebendo um golpe, e é o
mesmo que so se fizesse passar atravez desses orgãos uma descarga electrica.
Aqui reccbc-so uma sensação que se não deve confundir com a electricidade,
um phenomeno táctil , a rcacção do nervo com a causa d’ella. A sensação do
choque não é a acção da electricidado, mas do nervo, que cm cada mudan-
ça violenta de estado das suas molleculas se agita, quer a causa seja uma
irritação animal , quer uma impressão mccanica , e quer a electricidado. O
galvanismo forneceu occasião de melhor appreciar a irritabilidade dos ner-
vos, todas as vezes que é applicado o stimulante electrico, pois que elle ,
como temos visto por tudo quanto precedentemento temos exposto , não é
mais do que um novo meio de estimulação , no qual não se tem podido

9
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ainda reconhecer um novo agente, um fluido da natureza do fluido nervoso.

Separando-se a coxa dc uma rã do corpo, ficando o tronco pendente dos
membro por meio de uma

epiderme hú mida appareccm
nervos cruracs, e approximando-se o
vara isolante para pol-o em contacto
as convulsões de que já falíamos, e que primeiro forão notadas por (»alva
ni ; quando se afasta o nervo
vulsóes, como quando se as approximava. Mis pois
composta de très substancias heterogeneas, nervo, musculo c pelle, das quaes
duas podem ser consideradas como os elementos electro-motores, e a terceira
como conductor ; existe então uma corrente electrica, cuja intensidade é mar-

nervo ao
com a

do membro dão-se do novamente as cou-
rt este caso uma cadea

cada pela força nervosa , que servo de electrometro, pois que os nervos dc-
terminão convulsões quandosão irritados pela corrente electrica. Quando o arco
conductor é formado de dous metaes, estes são os electro-motores, e o musculo
e nervo organicamente unidos são conductores e electrometros ao mesmo tem-
po ; conductores porque são h ú midos, electrometros pela convulsão nervosa
devida ã influencia electrica. Mas os electro-motores podem ser lambem de
substancias animacs, e por isso o nervo e o musculo organicamente unidos fa-
zem o mesmo que duas partes quaesquer animacs sem vida , que produzem
eleclricidade tocando-sc , por isso que são substancias de natureza hetero-
génea ; somente são lambem electrometros quando excitados pela força elec-
tro-motora, por isso que são parles dotadas de vida.

Nas convulsões obtidas sem cadôa , quando so applica ao nervo um dos
metaes heterogéneos , ou um só metal deve-se considerar o nervo como
simples electrometro que medo a tensão electrica dos metaes, ou do unico
posto cm acção.

Tem-se notado lambem urna certa regularidade nas contracçòcs quando
se fecha ou abre a cadôa, ou durante quo cila subsiste fechada. Dão-se as
contracçòcs ao fechar a cadôa todas as vezes que se emprega o metal posi-
tivo na armadura do nervo, e o negativo na do musculo ; ou quando é o
metal positivo no centro do nervo e o negativo no nervo junto ao muscu-
lo. Estando as partes animacs no maximum de sua estabilidade appareccm
as convulsões no fechar a cadôa quando a armadura do nervo é negativa ,
no abril-a , quando ao contrario cila é positiva ; o vice-vcrsa quando as
partes animacs já não tem quasi excitabilidade ; donde se vè quo deve ha-
ver um estado intermédio em que as convulsões serão tanto ao abrir co-
mo ao fechar a cadôa, qualquer quo seja a armadura do nervo. Ficando
a cadôa muito tempo fechada, quando a armadura do nervo é negativa , diz
Pflaf que não se dá a inversão das contracçòcs. Ritter ó do opinião que
ha uma opposição entro os nervos flexores e extensores quando se sugeitão
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ii receber a irritação galvanica , mas a sua opinião não tem sido confir-
mada pelos factos.

Maltcuci assevera que a intensidade da corrcnto muscular dura mais nos
de baixa escalla depois do mortos , do que nos de escalla supe-animaes

rior ; o isto parece-nos confirmado pelo que vimos das experioncias de Nysten.
Quando os animacs estão vivos a intensidade da corrente, segundo o mesmo
Matleuci , é proporcional ao logar que elles occupão na escalla , c basta
impedir-lhes a respiração c a circulação , para que elle se enfraqueça con-
sideravelmente c até se distrua.

Quando a radèa permanece fechada os musculos íicão cm repouso , mas
a sua excitabilidade não se conserva. Conforme as observações do Pftat, es-
tando a cadèa fechada, cila exerce uma acção deprimente ou exaltante so-
bre os nervos e os musculos, segundo se achão os motaes destribuidos por
elles. Armando-se o nervo positivement», um quarto de hora é bastante pa-
ra extinguir toda a irritabilidade do musculo, de tal maneira que nem as
mais fortes excitantes tem mais acção sobre elles ; ao contrario quando ar-
ma-se o nervo negativamente a irritabilidade toca ao maximum de sua in-
tensidade, o então até podem apparcccr tétanos ao abrir-so a cadôa.

O nervo não é tão sórnento conductor ; porque estando elle contuso, cor-
tado, ou ligado c sendo ainda conductor da clectricidade, no entretanto não
determina convulsões, por isso que uma contusão ou ligadura h ú mida im-
pede a conductibilidadc do principio activo dos nervos ; sendo ainda con-
ductor da clectricidade, dissemos, pois que armado com a outra parte do
mesmo nervo produz convulsões n 'essa parte que está com musculo. Uma
observação importante devida ã Pfiaf é quo as convulsões são mais fortes
quando o uervo é comprido, o que os elleitos são na direcção das suas ra-
mificações, dependendo a intensidade da convulsão do musculo do numero
de suas libras nervosas comprehendidas na cadèa.

Marianini e Krman conjccturão que toda e qualquer mudança no equi-
librio dos fluidos elcctricos é causa da excitação do principio activo dos
nervos.

Ritter notou que quando se extingue a irritabilidade cm uma parto se-
parada do corpo, essa exlincção caminha da extremidade cerebral para a
periferia ; mas Longet asseverando a verdade do facto quanto ás libras ner-

do movimento sustenta ser o inverso nas do sentimento. Os nervosvosas
dos musculos, ou os unidos á estes musculos, sendo excitados pela clectri-
cidade, nãodeterminão convulsões ; o soffrem a acção delia somente nas sitas
raizes anteriores. Os nervos quo não occazionão convulsões quando armados
simplesmente, são os nervos do sentimento.
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Um facto que nos parece ainda digno de menção 6 um bem notável de

que dá noticia Marianini. Quando a corrente electrica se propaga nos ner-
vos no sentido do suas ramificações , produz uma contracção muscular no
momento em que penetra, o uma sensação, quando cessa ; e ao contrario
quando propaga-so no sentido inverso das ramificações produz uma sensa-
ção em quanto dura, o uma contracção quando cessa.

São estas as considerações quo pudemos fazer sobre as acções phisiologi-
cas da electricidade e do galvanismo, reservando-nos para expender mais
algumas ideas á respeito no proximo capitulo, quando tratarmos das diffe-
rentes maneiras de clectrisação, empregadas como meios thcrapcuticos. E ain-
da uma vez diremos, ó do sentir , quo a phisiologia quasi nada tenha ap-
prendido em relação á esto poderoso agento da natureza, quo podesso escla-
recer-nos sobro tantos pbenomenos da economia animal, cm que elle decer-
to tem uma parto muito activa ; c que demais ninguém entro nos so tenha
applicado á fazer um estudo especial do materia tão importante, cuja utili-
dade seria immensa para a medicina .



IV.

Aujue cquidem. extremo ni jam sub fine laborum
Vela traharn , et terris fesUnein advertere proram ,
Forsitan

Antes de entrarmos na indagação das moléstias, cm que se tem empre-
gado a electrieidado como meio therapeulico, c dos effeitos que n’ellas tein
produsido o uso d’esse meio , julgamos conveniente dar uma idea dos di-
versos modos de electrisação , que tem sido empregados na medicina , ou
das diversas maneiras por que se pódc o homem sujeitar á influencia das
machinas electricas e de alguns effeitos mais particulares resultantes d essas
diversas applicaçõcs da clcctricidade ou das electricidades , e que deixamos
dc desenvolver no capitulo precedente. Convém notar ainda, todas as vezes
que applicamos uma só das electricidades medicalmente, e por meio da ma-
china electrica ordinaria , e é esta appiicação que varia dc diversos modos
segundo o indiv íduo se pôe em maior ou menor communicação com cila;
e quando ao contrario so empregão as duas electricidades combinadas é por
meio da pilha galvanica ou voltaica, que é a machina completa dc galva-
nismo, ou por meio da botelha de Leydo , de que não ditFercnça-so es-
sencialmente. São pois os diversos modos de electrisação que por agora te-
mos do considerar.

Electrisação por simples communicação ou por banhos. Está o indivíduo
em contacto immcdiato com os conductorcs da machina , recebendo a elec-
tricidade da machina o transmittindo-a ao solo sem soffrcr quasi
impressão. Se porém estiver isolado, a clcctricidade se accumulará sobre elle,
o se diffundirã por toda a sua pelle, segundo a lei da expansão á que ob-
decem os fluidos electricos. N’este caso eis os effeitos que se sentem :
hellos, e todas as villosidades do corpo , e ainda mesmo dos vestidos ir-
riçáo-so , o pulso se altera, e augmenta-se a transpiraçáo ; estes dous ú l -timos effeitos porém não são constantes , e dependem em grande parte da
sensibilidade do indivíduo. A acção da electricidade é toda sobro a pelle ,
como já temos observado precedentemente e por isso a actividado dos outros

nem uma

os ca-
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influenciaorgüos quando se submette á sua acção , é por etleito de uma

sympatbica meramente.
Electrisação por faiscas ; pôde ser de dous modos : ou o homem esta

isolado communicando com a machina , e então tira-se a faisca , approxi-
mando-se-lhe um corpo conductor ; ou nao estando isolado , nem commu-
nicando com a machina , approxima-se tanto quanto baste para tirar uma
faisca . No primeiro caso os effeitos são : dôr pungente no logar donde parte a

faisca, c se ella for repetida muitas vezes successiva mente, apparcccrá rubor, in-
chação, asperidóes ou arrepiamentos de pelle ; sendo forte a faisca, contralnrá o

membro ou o musculo correspondente, ou algum feixe de fibras , que le-
vantará a pelle no ponto estimulado pela faisca ; e por isso já se ve que
este modo de electrisação ó mais energico , do que o precedente e penetra
a sua acção até os musculos e nervos do logar tocado. O segundo caso
não différé d’este senão cm que o seu effeito 6 mais local , mais circuns-
cripto, c limitado tão sómente á acção da faisca, pois que o homem não
está isolado c circundado de uma atlunosphera electrica. As faiscas são tan-
to mais fortes, quanto maior é a distancia do homem ao conductor , que
tira ou dá a faisca , c tanto menores , quanto menor essa mesma distan-
cia ; por isso podem-se cilas graduar segundo a sensibilidade dos indivíduos.

Electrisação por ponlas. Se os excitudores, ou os conductorcs destinados
para tirar ou dar a faisca cm vez de terminarem n uma bòla, são pontu-
dos, de mui longe mesmo com munição ou recebem a elcclricidade. Sendo
as pontas bem aguçadas sente-se um sopro leve na parte, sopro que é acom-
panhado de certo prurido c crepitação quando as pontas são algum tanto
embotadas. Este prurido c crepitação são mais sensí veis, se as ponlas do ex-
cilador são de páo secco, que não é muito bom conductor. Os effeitos das
pontas são leves, e a sua acção se determina e circunscreve quasi só a parte
á que se communica a tensão electrica. Por esta rasão são cilas empregadas
mais frequcnteincnte nos orgãos sensíveis, como olhos, ouvidos, &c.

Electrisação atravez da flanclla ou por fricção. Cobro-se a parte , que se
quer clectrisar com uma flanella, e por sobre ella ou por perto faz-se passar
a bola de um cxcitador, quer seja o homem o electrisado, quero excitador:
todas as villosidades da flanella, tanto as do lado do cxcitador, como as do
lado da pelle tornão-se conductorcs da cleclricidado. Uma coceira, acompa-nhada do um calor doce, sao os effeitos d’esta applicação, cuja acção exci-
tante é mais viva quando entre a flanella e o cxcitador medóa algum es-
paço ; sendo passado o excitador por sobre a flanella esta acção é muito
mais fraca, mas não inteiramente insensí vel, pois que a lã é conductor im-perfeito.
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Eleclrisação com electricidade resinoso, ou com vitrca. A theoria dos flui-

dos positivo c negativo, e as propriedades excitantes do primeiro c sedati-
do segundo aptas para se applicarem á todas as «a Aceções sthonicas e

astbenicas já foi discutida preccdcntcmcntc, e nada mais diremos sobre cila.
Quanto ás differenças notadas nas electricidades resinosa e vitrea empre-
gadas para obrarem no nosso corpo , não se tem em verdade descoberto
nada de importante: apenas nota-so que as faiscas derivadas dos corpos elec-
trisados resinosamente são mais curtas, reunidas em um ponto luminoso, e que
a sua acção é mais pungente do que a da electricidade vitrea .

Recomposição tios (tuidos ; eleclrisação pela botelha de Leyde. Temos tido
já muitas occasióes de notar que os phenomenos resultantes da decompo-
sição o recomposição das duas electricidades tem em geral uma acção mais
encrgica c profunda , do que aqucllcs que são dados por uma só das elec-
tricidades, salvo se a cargo electrica é extraordinariamente grande. A acção
por decomposição c recomposição dos fluidos 6 sempre mais intima, c in-
teressa mesmo aos elementos das substancias, ao passo que a acção de uma
só electricidade é toda superficial.

Quando se collocão muitas pessoas na cadôa de communiração dos con-
ductors interno c externo da botelha , todas essas pessoas sentem a com-
moção electrica nas partes que se tocão ; e se é um homem só que forma
a cadéa, o choque 6 sentido ate no peito, e assim sempre em todas as partes
comprehcndidas entre a cadCa ; n’este estado o homem sente duas com-
moções simultâneas, c é como que opprimido entro duas forças contrarias.
Não é possí vel pois confundir dons modos tão distinctos de electrisação, isto
é, a commoção, que é recomposição dos fluidos , com a simples communi-
cação de um d'elles por sua superabundâ ncia sobre os conductores que se
lhe offereem.

As commoçoes podem ser modificadas desde as mais leves estimulações e
excitações até a mais exagerada acção , capaz de aniquilar as faculdades ,
»* destruir a sensibilidade , podem obrar muito profundamente sobre todos
os orgãos e suas funceões, c podem mesmo produzir a morto por meio da
asphixia, da apoplexia , o por desorganisação. N'este propósito é empregado
o electromctro de Lane, que serve para graduar a acção da botelha de Ley-
de de maneira que se possa produzir os effeitos quo se quizer , marcar a
sua quantidade, a sua extensão, e a dirccção que se achar conveniente.

Um facto que convém noter aqui é quo a botelha produzindo abalos grandes,
choques intensos, com tudo nem faz mudar á cór da pelle, nem a levanta ; en-
tretanto que esse é o cffeito primordial o immediato das clectrisaçoes pela
china, que não produz nunca acções muito profundas e essenciacs no corpo.

vas

ma-
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Elecirisação pela pilha de Voila. As commoçoes dadas por este apparc-

Iho sâo as mesmas que as da botelha de Leyde, cxcepto a frequcncia corn
que se succedcm os abalos electricos n’aquolle, cm consequência da constan-
te recomposição dos fluidos nos conductores c decomposições no interior da
machina . c excopto também a intensidade com quo se exerce a sua aeçâo
que pódo ser graduada pelo numero dos pares componentes da pilha. Se
a acção do apparelho de Volta se exercesse sobro a composição dos fluidos
e constituição dos corpos animacs, como se exerço sobre as substancias, se
estivesso isso demonstrado c reconhecido , haveria então uma ditterenea is-
sencialissima entre a botelha e a pilha : é porôm o que não está de mo-
do algum determinado.

Electro ou galvano-pundura. Devemos acrescentar aos mencionados ino-
dos de clectrisaçào o da electro ou galvano-punctura , que não 6 mais do
que uma combinação da acupunctura o da electricidado. As agulhas metal -
licas o mais ordinariamente de aço, que tem do ser introdusidas na parte,

sendo postas cm communicação corn os conductores da machina, está cons-
titu ído o apparelho electro-punctura. As sensações produsidas por esto meio
são inuito variaveis já cm razão das disposições cspeciaes do individuo , já
ein relação ás dõrcs da parle doente, já linalmenlo cm relação á intensi-
dade o á força da electricidado, ou do galvanisme.

Estes são os modos de elecirisação empregados na thcrapcutica, por meio
dos quacs se tem tratado c se costuma tratar varias enfermidades. Quão
vantajoso uáo fòra á estes ajuntar outros, que nos scrião dados pelo conhe-
cimento do estado clcctrico da athmosphora, das diversas acçócs electricas ,
sob cuja influencia vivem os homens segundo as suas diversas occupa-
ções , segundo os misteres á que se entrega cada um , segundo mesmo os
alimentos do que cada um se sustenta , e as vostes com que se traja !
Repetimos, nós somos corpos, vivemos em contacto com os corpos , d 'elles
nos sustentamos, e se cm todos elles se desenvolvem perenncmente acções c
reacções electricas, elles devem do necessidade modificar de mil
nosso estado.

maneiras o

Entretanto não nos esqueça o proposito quo levamos cm mira ,
inos indagar quaes as moléstias que podem ser sugeitas á um tratamento
clcctrico ou galvanico, e a influencia beneflea ,

c va-
que por ventura se possa

esperar n essas atfocçóes em consequência da applicação thcrapcutica d’este
meio. Desde Jalabert de Genebra e desde o celebre Hacn tem-se indagado
muitas vezes os usos medicaes da electricidado e poslcriormcnto os do gal-vanismo, sem que nada se tenha podido colher de muito vantajoso ; mui-tos escriptos e systcmas appareceráo, mas muito exagerados, cheios de pre-
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venções não próprias de homens das scicncias ; as tentativas que se faziào
para conhecer este novo meio therapeulico erao infructuosos, e nunca os
resultados estiverão em proporção com as esperanças. Quando porém ap-
parecia a lheoria de Bcrlbolon, e outros que taes systemas extravagantes ,

Mauduyt encarregado pela sociedade real de medicina cm Paris , procedia
com mais tento á experiências mais cxactas dos tratamentos electricos , c
seus efleitos, mas os resultados não erão caracteristicos e dicisivos. Cavallo,
que ao mesmo tempo se applicava á estas indagaçoos notou este facto mais
geral ; que as clectrisaçóes moderadas produzião elTeitos mais seguros , do
que as fortes, facto que parece coníirinar-se pelas experiências subsequentes.
As diversas moléstias que tinhão sido submettidas por Mauduyt á electrici-
dade, em cujas experiencias tinhão muitas vezes tomado parte Halle c Nys-
ten, erão especialmente as paralysias recentes dos inusculos e dos orgáos dos
sentidos, os cngorgitamenlos limphalicos, sobre tudo os que sobrevem aos
partos e que se chamao leitosos ; os spasmos atonicos , as dures rheumati-
cas fixas c recontes, as febres intermittentes segundo diversos , entre estes
Cavallo, as menstruações didiceis, c as supprcssões de menstruo. Como meio au-
xiliar pareceu vantajoso nas asphyxias, e as clectrisaçóes moderadas por faiscas
electricas, ou coinmoções leves, alTirma James Curry, terem servido até para os
casos de morte apparente por efleitos do raio ; c do mesmo modo foi gabada a clcc-
tricidadc na epilepsia, mas em verdade se cila foi util em alguns casos, em outros
foi inteiramente funesta á alguns indivíduos. No diccionario das scicncias medicas
e cirúrgicas vem uma noticia resumida das applicaçõcs electricas do Mauduyt
em diversas enfermidades, que porem sentimos não poder transcrever aqui
pelos estreitos limites que nos traça o nosso fim. Mencionaremos com tudo
duas reflexões, consequências das experiencias por elle executadas. A 1.* é
que os elTeitos da electricidado são ephemoro*, quando a sua administração
não é regular c continua, e que a electricidado apenas obra corno auxiliar
dos tratamentos internos nas moléstias não superliciaes. A 2.* que de or-
diná rio é perciso interromper as applicaçõcs electricas, quando por sua acção
se eleváo além de limites as forças o aclividadc da organisação , sendo esta
uma lei geral dos estimulantes.

Pouco depois dos trabalhos apprescntados por Mauduyt, Pomma o Arnaud
applicando-sc ao mesmo gcncro de indagações determinarão com mais al-
guma certeza os efleitos que se devião esperar do emprego da elcctricidade ,
tanto mais que este emprego era feito nos casos extremos, e quando já se
tinha desesperado de outros meios. As applicaçõcs electricas feitas por es-
tes dous medicos forão nos rheuinatismos, paralysias, surdez, escrófulas, chlo-
rose, rachitis, ou ckyloso, e gota serena. Nos rheumatismos os elTeitos mais

11
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notá veis na occasiào do tratamento erão accclcração do pulso, suores mais

menos abundantes, e que duravão na maior parle quasi durante todo
alguns augmento da secreção urinaria e sali-ou

o tempo da applicação, c em
vação não pequena ; nalguns indivíduos o melhoramento era precedido «le
augmento notável nas dores; 6 de admirar que esta applicação não produzisse
effeitosem rheumalismos recentes e não perigosos, quando rheumatismos chro -

tinlião resistido á acção de outros medicamentos ccderão-llie la-nicos , que
cilinentc. Os plienomcnos geraes resultantes das applicaçocs electricas
paralysias forão mais duradouros e constantes , do que nos rheumalismos ,

sendo a cura precedida mui frequenlemente de dôres, c de pruridos nas partes
affectadas ; d’ellas se poude tarnhem concluir que quanto mais antiga é u
paralysia mais se devem repetir as acções electricas.

De tudo isso se vô que um meio que de\ ia ser muito util á medicina ,

não tem entrotanto produsido maiores benef ícios, já porque não se tenha um
caminho por onde conhecer-se a verdadeira acção da clcctricidade na
nouiia animal , o a sua proficuidade nas. moléstias, já porque as experiences
que se tem feito não tem sido com toda a exaclidáo e critério, e já por-
que theorias fundadas em systeinas absurdos teuhão servido de empecilho
á melhores conhecimentos sobre assumpto tão importante. As indagações de
alguns sábios porôm proseguem ainda, e talvez produsào para o futuro al-
guns resultados mais fecundos e ú teis para a sciencia. Entretanto julgamos
opportuno transcrever aqui algumas ideas de Sarlandierc , que se applicou
com cuidado á este genero de estudos, e que nas suas expericncias parece
ter melhor determinado a importância thcrapeutica das applicaçocs electri-
cas, ao menos no estado actual dos conhecimentos á respeito ; e demais é
o que pudemos encontrar para escrevermos a nossa these,
mente vimos sobre a clcctricidade medica nos poucos livros que deliu tratão.

Sarlandiere antes de tratar da applicação medica da clcctricidade preten-
de que essa applicação não

nas

eco-

c o que umea-

póde produsir cíTeitos senão por commoçao, que
tem acção sobre a sensibilidade c contractibilidadc , e que é perder tempo
querer tratar qualquer aflecção com a electrisação por banhos ; mostra de-pois que as commoções , de que geralmente se tem tanto terror , não são
tao perigosas como se suppoc, visto que em nosso poder está o graduar quan-
to quizermos a sua força e intensidade, e que o emprego delias ,
for util em todos os casos, não appresenta inconveniente ou
so algum, excepto quando ha inflammação com febre.

« Tenho visto, diz elle subsequentemente, convulsões e dòrcs nervosas mui-
to intensas curadas por commoções electricas e choques galvanicos, c todas
as nevralgias que se curão assim não permiltem-nos considerar

se nao
perigo em ca-

esses agen-
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tes phisicos como simples irritantes, sem mais outro efleito do que augmen-
tai- a vitalidade ; e então é necessá rio que hajâo elles uma acção modifi-
cadora »

Elle prosegue enumerando as moléstias principaes que podem obter maior
proveito da administração da elcctricidade, as quaes são : em primeiro lo-
gar as paralysias tanto de movimento como dc sensibilidade , as fraquezas
no movimento, a oblusão de sensibilidade, e depois as aberrações com cxal-
taçâo ou sem cila. As paralysias de movimento oflercccm variedades nu-
merosas. Quando ha lesão só nos filetes ou cordões nervosos, perde a ae-
ção somente a parte do corpo correspondente á distribuição d’esses ramos ;
e sobre essas porções dc nervos lesados exclusivamcnte se deverá dirigir os
choques elcctricos.

Havendo paraplegia, deve-se suppor que a lesão não se limita aos cor-
does nervosos, e que se estenda á porção lombar da medulla espinhal ; c
( piando ha hemiplegia , presume-se que a lesão occupa a metade inteira da
medulla espinhal do lado paralysado. Então será preciso electrisar ao longo
da columna e em todas as partes paralysadas.

Pode haver perda dc forças musculares , ou de vontade para effectuai'
o movimento, assim quando as pernas não podem suster a massa do corpo,
ao passo que obrão mui bem quando se está sentado ou deitado ; e pode
succéder também que não haja vontade nem possibilidade de acção cm si-
tuação alguma, que o corpo esteja como morto. No primeiro caso a lesão
occupa a medulla espinal sómente ; e no 2.° occupa a medulla espinal e o
cerebro, c o caso é grave. Sendo lesão recente pódc-so tentar a cura e di-
rigir a elcctricidade até ao cerebro , addicionando-lhc outros meios.

As fraquezas musculares parciaes ou extensas em diversos grãos depen-
dem de lesões dos cordões nervosos, da medulla espinal e do cerebro , se
não são ligadas á uma inflammação visceral ; o os casos do aberrações dc
movimentos, classificados como paralysias dão-sc quando ha perda de equi-
librarão e precisão nos movimentos voluntá rios. Estes casos devem ser bem
diagnosticados, e não se curáo só por incio da elcctricidade.

As perdas de acção dos sphincters da bexiga e do rectum, easdocollo
do utero no parto dependem sempre da cauda-spinalis , e podem ser tra-
tadas pela elcctricidade e ás vezes pelo galvanismo na região lombo-sacra.

As lesões musculares gastro-intestinaes só podem ser
galvanismo, e não pela elcctricidade.

Os planos musculares do coração estão inteiramente fóra do dominio da
acção dos agentes elcctricos , mas não os tecidos glandulosos ; pois que o
apparelho ganglionar, que parece fóra da acção da elcctricidade e do gal-

bem tratadas pelo



- 44 —
vanismo não o está nas suas expansões intra-glandulares o sccrctorias, c os

engorgitamentos glandulares e escrofulosos tratão-se mui bem com a elec-
tricidadc o ainda melhor corn a electro-punctura.

Quanto ás affecções convulsivas, em que ha desordem dc movimento sem
enfraquecimento da acção nervosa, que ao contrario parece augmentada, con-

tratadas pelo galvanismo, addicionando-sc-lhc o spccilico apropria-vam ser
do, o repouso &c.

As paralysias da sensibilidade pedem o emprego da clectricidade, dirigi-
da especialmento á pelle por pequenas faiscas , quo fazem o cffeito da
fricção.

As paralvsias parciacs atacão de ordiná rio os nervos cutâ neos, as exten-
sas podem occupar a face posterior da espinha dorsal c ás vezes o ccrebro
complicando-so quasi sempre com a perda do movimento ; esta perda de sen-
sibilidade não só affecta á delicadeza do tacto , mas póde tornar insensível
ao frio, ao fogo, ás dilacerações ; c outras vezes haverá antes aberração
do que perda de sensibilidade , e então sente-se um intorpccimento ou
prurido posto que se conserve o tacto. Em todos estes casos a clcclricida-
de dirigida em pequenas íaiscas successivas o rapidas sobre a pelle , póde
bem restabelecer o estado normal.

Entre os outros pbenomenos da sensibilidade , provenientes de sua exal -
tação, estão as dòres do toda a cspecic. As que rcsultão das inflammações,
ulceras , caries, o tumores no trajecto do nervo não são susceptiveis de so
tratarem pela electricidadc. As dòres musculares fortes que prendem a acção
e jogo dos musculos podem ser tratados pela percussão muscular branda quando
forem agudas, e pelos choques electricos, quando puderem ser supportadas,
podendo-se-lhes addicionar proveitosamonto os banhos do estufa. As dòres ar-
ticulares também tem sido tratadas vantajosamente da mesma maneira.

As nevralgias em geral obtem muitos succcssos pelo galvanismo dirigido im-
mediatamente aos ramos ou expansões dos nervos lesados, o galvanismo devo
então ser applicado por meio das agulhas ou electro-punctura, c parece muito
prefer ível á elcctricidado.

Note-se que o choque clectrico o quasi tão bem recebido quando fere a
pelle próxima aos nervos lesados , como quando uma agulha o transmitte
immediatamente , cxceptuando sómente os nervos mui profundos ; pelo que
parece, que se dovòra abandonar o emprego das agulhas nas applicações da
clectricidade, e reserval-as tão sómente para o galvanismo, que não póde ser
condusido doutro modo, por isso que a epiderme não é born conductor do
fluido galvanico senão quando está inflammada. Em geral póde-se considerar
a electricidadc como applicavel ás lesões do movimento , e o galvanismo á s
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da sensibilidade, mas não absolutamente. Ha uma immensa gradarão nas
lesões do movimento e sentimento, cm que é preciso preferir já um d esses
agentes, já outro, o variar o seu modo do acção, combinando-os com ou-
tros meios. Assim não é indifferente combater tal ou tal affccção com uma
cuba galvanica aguçada por um acido que produz taes c tacs cffeitos , ou
com outro qualquer acido que não tern as mesmas propriedades.

Quanto ãs lesões das expansões nervosas c dos nervos visccracs, por isso
que o par dos nervos pneumogastricos é quem dá á sensibilidade todas as
sensações, o até o movimento aos orgãos pulmonares, não se pódc esperar
resultados felizes d'ella senão estabelecendo a acção modificadora por cor-
rente do tronco dos nervos á suas expansões ; pela mesma rasão é pelo gal -
vanismo que convém atacar a aphonia , a asthma, as gastralgias, a inappe-
tencia, a bulimia, a dyspepsia, c todas as variedades de aberrações gastricas que
atormentão os bypocondriacos o os fracos de constituição que tem as funcçòes
digestivas alteradas.

As affccçõcs nervosas intestinaes, vcsicacs, renaes, hcpalicas não parecem
poder ser sujeitas aos tratamentos clcctricos com efiicacia .

Os apparelhos dos sentidos aberrados em suas funcçòes não são muito sus-
ceptiveis de serem tratados electrica mente, cxccpto o tacto que melhora sob
as fricções elcctricas, c algumas vezes os musculos que dirigem o globo do
olho com pequenas faiscas, e mais elïicazmente pelo galvano punctura. As
aberrações da olfaeção e dos ouvidos, apesar das bellas curas referidas por
alguns auclores, talvez não tenhão muita vantagem cm serem sujeitas á elcc-
tricidadc ; entretanto Andrieux e Fabrc-Pallaprat referem exemplos de curas.

Todavia do galvanismo tcm-sc obtido successos quando appliçado ás mo-
léstias da audição, e ás aberrações do gosto c da visão ; na lingua e véo
do paladar tem-se empregado o galvanismo por bolas, e nos nervos intra-
orbitarios a clectro-puntura.

Sarlandiore conclue : gcralmentc as lesoes de ramos nervosos são leves e
cedem facilmente ao tratamento clcctrico, sobre tudo as paralysias o as do-
res ; as affccçõcs convulsivas são mais difficeis de tratar, c exigem mais tem-
po porque complicão dôr e convulsão. As affccçõcs do ccrcbro são muito
mais graves que as da medulla-cspinhal , c as d’esta que as dos cordoes
nervosos. Em these geral todas as affecçóes recentes cedem mais prompta-
mento que as inveteradas, c os moços curão-sc mais depressa que os velhos.

Tratando cm seguida do processo operatorio o mesmo Sarlandiore estabc-
ce em regra geral que quanto mais delicados são os orgüos sobre que tem-
se de operar, tanto mais brandos devem ser os choques, que se podem gra-
duar á vontade segundo os diversos modos dc clectrisação, e os electronic-12
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tros que ha para medir a intensidade da força electrica. Po»le-se dizer cm
those geral que quanto mais pontudos são os excitadorcs mais so obra so-
bre a sensibilidade, c quanto mais grossas sáo as bolas que terminão as suas
extremidades, tanto mais fortes o mais extensas sflo as contracções dos mus-
rulos ; donde se segue que se devo empregar corn preferencia as pontas
quando so quizer excitar a sensibilidade, o as bolas quando se quizer obrar
sobro a contractibilidado , sobretudo dos grandes musculos. Quanto á gra-
duação da força da acção electrica , que é muito importante , e que pode
ser feita segundo agradar ao operador, pódc-sc servir já de excitadorcs de
pá u , já de metal, e quando so empregar a botelha de Leydo pòdc-se gra-
duar a sua acção pelo electrometro do Lane.

Nas operaçóes deve-so ainda attendor á sonsibilidado dos indiv íduos, pois
quo homens ha muito impressionáveis moralinentc que soíTrom bom as com-
moções elcctricas, em quanto ha outros muito corajosos , mas irritáveis c
ate pusillanimes quanto trata-so de choques clcctricos, c por isso o opera-
dor devo levar muito em conta as idiosincrasias dos indivíduos.

I)eve-so também attendor á sensibilidade das partes , sobre que se tem
de operar, não sómente quando ha dór, mas lambem porque partes ha na-
turaimente mais irritáveis, que sentem as menores aeçoes.

O processo operatorio emliin pódc-so variar do mil maneiras segundo a
intensidade, a extensão, a profundeza, a multiplicidade dos choques que se
querem dar , porque a therapeutica da clectricidado está no choque, c por
que a sua administração no corpo animal é uma verdadeira gymnastica do
systema nervoso, em seus dous modos do sensibilidade e do contractibilidado.

Sfio estas as ideas sobro o uso lliorapcutico da clectricidado o do galvanis-
mo, que muito resumidamento pudemos transcrever de Sarlandierc , onde
entendemos estar exarado o quo ha do melhor á respeito.

Coi.itudo vimos ainda noticias do outras curas obtidas por estes agentes,
porém meramente noticias, que não sabemos como consultar. Taes são por
exemplo as applicaçócs do galvanisrno por Meyranx o Bailly feitas com cííi-cacia nos rheumatismos , nevralgias faciaes , chorea, o convulsões. Leroy d’
Etioles imaginou tratar as hernias estranguladas o algumas aflecçoes intesti-por meio d’ uma engenhosa applicação do galvanisrno fazendo terminar
o conductor do polo vítreo na boca, o o do polo resinoso no anus ,
terminando deste modo um movimento pcristaltico enérgico e capaz de de-sembaraçar o intestino do estrangulamento á quo está submellido ; isto
rém é preciso ainda ser confirmado pela experiencia. O mesmo auctor fez
uma applicação feliz da electricidadc galvanica para "salvar os asphyxiados
por submersão.

naes

e do-
po-



— 47 -
De todas as applicaçôes thcrapcuticas quo prcccdentcmcntc vimos, o sobre

tudo segundo as indicações do Sarlandiere devemos concluir em geral , que
deve-se prefirir a electricidadc simplesmente, ou (segundo o nosso ponto ) a
machina electrica todas as vezes que quizermos obrar sobre os musculos da
vida de relação, o fazer excitações vivas; o quo ao contrario quando qui-
zermos obrar sobro os musculos da vida organica, sobro os orgãos delicados,
como o olho, o ouvido etc. deverá ser preferido o galvanismo.

Estes factos são positivos, resultados do experiencias, que não podem ser
imaginados segundo a fantasia de cada um , o que devem ser fundamenta-
dos em provas como princí pios de sciencias ; o então seria necessário que
houvessem livros onde podessemos apprendcr essas ideas , para melhor des-
envolvermos o nosso ponto. Entretanto procuramos desempenhar a nossa ta-
refa, e se não o conseguimos não foi por falta de vontade, que bem reco-
nhecemos a importâ ncia do assumpto, e a mingua de forças com que ás tra-
tal-o nos abalançamos.



&@>s

Marcar os limites entre a pathologia interna e externa. C a ser esta diyisao
philosophica . quai d élias qosara de supremacia.



Neve minor, non sit quinto produelior actu
Fabula, qua* poiet vult, et spwiaUi reponi.

IIORACIO. Art. Poet.

Todas as scicncias om sea principio tem lido quasi sernpre am campo
bastante circunscripto c facil de abranger em um só todo. Assim na anti-
guidade a philosophia , que etymologicamcnto signilica amor da sabedoria ,
abrangia em si todos os conhecimentos humanos que se podião adquirir , c
o philosopho era não só o quo hojo chamamos especialmento philosoplu » ,
mas também physico, mathematico, politico tic.; quem se applicava á phi-
losophia, aprendia por isso mesmo tudo quanto formava a massa de conhe-
cimentos entao havidos.

Porém com o andar dos séculos , com o progresso das seiendes , a sua
esphcra foi-so ampliando e dilatando pouco á pouco ; tomou-so impossí vel
comprehendcl-as cm um só todo , c cilas se forão separando em diversos
ramos, o constituindo novas scicncias, que por sua vez ainda produzirão ou-
tros ramos o outras scicncias.

Aristoteles escrevendo sobre philosophia separou-a em duas partes , que
chamou physica e mctaphysica , cada uma das quacs produzio posterior-
monlc um grande numero de ramificações, quo sao hojo outras tantas scion,
cias differentes. A physica só, por exemplo, veja-se quantas scicncias não abran-
ge cm seu todo, como são a bydraulica, optica, acústica , electricidado &c. ,
afóra ainda muitas outras que fazião parte delia, e que entretanto hoje es-
tão inteiramento desligadas.

Isto quo dissemos á respeito do todas as scicncias bem confirmado
mos nas quo constituem os conhecimentos necessá rios á aquollo quo se de-
dica á grande tarefa de curar as enfermidades dos homens. O medico, de-
vendo roconhcccr no corpo do enfermo o caractcr e as qualidades de uma

o ve-
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lesão qualquer de um orgão , ou de uma alterarão occaslonada nas sua >

funeções para poder applicar os sous meios afim de restituir o corpo ao seu
estado normal, ou estirpar-lhe o mal, deve de necessidade saber também e
conhecer o corpo são, e quando exerce todas as suas funeções regularmen-
te. D aqui nascco a primeira distineção das sciencias medicas cm sciencia <

do homem são, e cm sciencias do homem doente.
Da mesma sorte estudando-sc o homem são reconhecco-se a necessidade

de destinguir-se os conhecimentos que dizem respeito ã organisação do cor-
po humano, ou como diz o Sr. Aranha, o que nos faz conhecer as qualidades
externas, as relações , a testura intima dos orgãos , cuja reunião forma o
corpo humano, d’aquellcs que se referem ao organismo, onde se tratão de
reconhecer as funcçóes d’esses diversos orgãos, de cuja acção resulta o que
sc chama vida cm todos os corpos animados. Assim o primeiro d’esses ra-

isto é, o que trata da organisação foi chamado anatomia , e o se-
o organismo denominou-se physiologia.

mos,
gundo que se occupa com

Symétrica com esta tem-se julgado conveniente estabelecer uma outra dis-
tineção quando se trata dc estudar o corpo enfermo , chamando-se patho-
logie externa a sciencia que indaga as moléstias da organisação, e patho-
logia interna a que sc applica á conhecer as alterações nas funeções do •

organismo , e scinilhantemcnle dous generös diversos de npplicação, e dous
lins também diversos aos homens que se destinão ú praticar as sciencias me-
dicas. Dm consequência pois segundo esta theoria as afiecções da organisa-
ção devem ser tratadas pelos meios cirú rgicos, c as enfermidades do orga-
nismo pela medicina propriamente dita.

Esta distineção porém n ão julgamos muito scientifica, e seguindo a opi -
nião do Sr. Aranha parece-nos não ser muito admissível.

Rara c talvez nenhuma será a moléstia que deva ser tratada exclusiva-
mente jã pelos meios cir úrgicos, já pelos meios medicos propriamente ditos,
o que deva ser classificada já na pathologia interna, já na externa. Todas
as vezes que ha uma lesão qualquer em um orgão, as funeções desse or-
gão necessariamente sc devem ressentir o ahi temos alteração no organis-
mo ; do mesmo modo logo que uma í
não está conforme com as leis do organismo, devem

funcçáo qualquer não é regular .
apparocor os traços

dessa não conformidade na organisação, c por fim mesmo produzir n’ellas
affecçoes profundas.

« O mais simples exame das moléstias, diz o Sr. Aranha,
toda a evidencia que a separação da medicina e da cirurgia não pôde ter
fundamento. De ha muito tem a experiencia provado que o regimen .* o
uso dos medicamentos internos são indispensáveis no tratamento da maior

mostra com
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parlo «las moléstias chamadas cirúrgicas ; em quanto poucas afleccõcs inter-
nas lia , para as quaes não se veja o medico obrigado û recorrer á alguma
applicação manual ou tópica, á algum meio mutuado da cirurgia. A san-
gria ('por exemplo) operação cirúrgica, c muitas vezes o principal, se não
o unico remédio cm certas espccies de febres c em muitas inflammaçoes
internas, moléstias exclusivamcntc confiadas aos medicos, onde sc ad mitte
a divisão da sciencia e a distineção dos prá ticos. A ischuria frequentemen-
te sobrevém no curso dc algumas moléstias febris, e quasi nunca pódc ser
curada por medicação interna ; é então necessá rio praticar uma operação de
cirurgia, introduzir uma sonda na bexiga, atim de evacuar a ourina , que
distende desmesuradamente este reservasorio , c d 'est’arte atalhar a in ílam-
mação, a grangrena, ou ainda a rotura da bexiga , que podem ser a con-
sequência da retenção dc semilbante liquido em tal orgao. »

Assim pois vemos que no rigor da sciencia não pôde ser admittida a dis-
tineção das moléstias internas c externas, constituindo timas o objecto da patlio*

logia interna c outras da externa ; c parece-nos que só poderá ser tolerada como
um meio do facilitar o estudo d esta sciencia. Por consequência també m
não podem baver dous meios inteiramente distinctos de se tratarem as en-
fermidades, cir ú rgicos c medicos , e formando dous fins de estudos para o
homem. O medico deve ser cirurgião, e o cirurgião medico , isto c , pelo
menos quanto aos conhecimentos que constituem a cirurgia e a medicina;
porque o mais depende da aptidão especial dc cada indiv íduo , c de certo
ninguém entenderá do que temos expendido que queiramos que o medico
deva ser de necessidade operador ; diczmos somente que ambos devem co-
nhecer as enfermidades quer as que resuilào de alteração no organismo ,
quer do lesão na organisação, c que não c possí vel uma verdadeira distinc-
çãc entre a pathologia interna e a externa.

A segunda parte da questão, pelo que temos expendido , julgamos estar
respondida. Marcar os limites entre a pathologia interna c externa, c dizer
qual delias deve ter a supremacia, depois de termos reconhecido
divisão não ó divisão propriamente scientitica e philosophica , c dc certo
questão que se não póde prosegnir.

que essa

H
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Acido Prussico , Àgoa de Louro*Cerejo, sua acçào phisiologica , indicações
therapeuticas e doses.



Per me si va nclla dltà dolente;
Per me si va neU’ eterno dolore;
Per me si va ira la perduta gente.

DANTE — Inferno — C- I I I -

a
O acido prussico, acido cyanydrico ou hydrocyanico ó um liquido incolo-

ro, volatil, de sabor acro e amargo, e com cheiro de amêndoas amargas ;

é pouco solúvel na agoa e do densidade inferior á ella.

aa
Os elementos chimicos deque se compõe são : carbono — ii,39 — azoto— 51,71 — hydrogeno — 3,9.

aaa
Entre os vários modos de preparação mais usados notaremos o seguinte:

18 partes de protocyanurcto de ferro c do potassium, 9 do acido sulfurico,
e 12 de agoa.

a^
O acido prussico é o veneno mais enérgico c poderoso conhecido, é o

veneno por cxccllcncia ; algumas gotas d’elle sobro a lingoa , ou sobre a
conjunctiva ó bastante para produsir a morto com a rapidez do raio.

15
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Quando não produz a morte instantaneamente determina accidentes ner-

vosos ordinariamente de alguma gravidade.

^2
A acção d’este agente parece exercer-se cspecialmcntc sobre o s> stcma

nervoso ; entretanto elia não está bem determinada c conhecida.

\5*22

Os effeitos mais immédiates, que elle appresenta empregado cm doses con-
venientes, são : calor nas regiões do estomago c intestinos, palpitação do co-
ração sem notável acceleração do pulso, temperatura da pelle elevada , dis-
pnea, vertigens, tonteiras, cephalalgias, fadiga , somnolcncia, anciedade pré-
cordial, c ás vezes um certo estado de erethismo nervoso, salivação, Ac.

S7222
A influencia do acido prussico na circulação e secreção c inteiramente

desconhecida.

Nos envenenamentos por meio d este agente tem-sc notado : stupor pro -
fundo, extineção da vida animal , respiração rapida c sem esforço acom-
panhada algumas vezes do suspiros fortes, hálito com cheiro do amêndoas

o tempo-amargas, pupillas dilatadas, pulso insensível nas artérias radiacs
raes, e pouco sensivel nas corotidas.
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S

A acção do acido cyanydrico na economia ó muito energies o poderosa,
porem inconstante e mui facil de dissipar-se.

2rJ

A sua cílicacia muito prcconisada por alguns authores contra as aflccçõcs
nervosas e as moléstias dos orgãos dos sentidos, contra o cancro, o as af-
lecçõcs do apparclbo digestivo, não tem sido de modo algum determinada ;
n’esses casos a sua applicaçâo, demasiadamente perigosa o talvez inconvenien-
te, nüo pódo ser anteposta á outros meios rcconliccidamentc mais proficuos.

Nas moléstias dos apparclhos da circulação c respiraçãosobretudo tem sido pro-
clamada com cntbusiasmo a cílicacia do acido bydrocyanico. As aíTccçocs do pei-
to, tanto cbronicas, como agudas, dizem muitos, ter sido curadas por este
meio , que foi ató considerado como um especifico contra a ptbysica. Mas
em verdade, se alguma utilidade tem elle prestado, 6 antes na coqueluche
e asthma, posto que sempre mais infiel que outras preparações.

2322

Em geral se pódo dizer : o acido prussico é sempre perigoso, quasi sem-
pre inútil, c mui raras vezes profícuo.

i2n\y

A sua applicaçâo costuma ser feita cm doses de 6 á 10 gotas cm 3 á
i onças de liquido por dia, podendo ser augmentada gradual mento. Tcm-
sc de mais empregado outras doses maiores, mas julgamol-as todas peri-
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gosas summamcntc, para quo sc possa usar d’ellas, quando não sc tem re-
ultados notáveis á sc esperar do sua applicação.

A agoa do louro-ccrcjo ó uma agoa destillada das folhas d'estc arbusto,
chamado também lourciro-amcndoa, laurus-ccrasus, da familia das rozaceas ,
secção drupaceas.

A sua preparação faz-se distillando as folhas frescas o contuzas misturadas
com agoa, tomando-so tanta agoa distillada, quanto o peso das folhas.

N’esta agoa distillada ha uma quantidade dc oleo essencial bastante pa-
ra satural-a.

ssyaaa

Tara evitar o perigo da applicação desta agoa, que contém o oleo
ciai, ella deve ser fdtrada, passando a agoa, e ficando o oleo no filtro.

essen-

§2322
Esta agoa contém , segundo Geiger , 6 grãos do acido prussico medicinalsobre uma onça do liquido.

57*57*

Esta agoa sc enfraquece até ser sem cffeito algum quando não ó cnn^r
vada com cuidado.
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A sua acção phisiologica o applicação thcrapcutica ò a mesma do acido
cyanydrico, que é o sou principio activo.

As suas doses costumão ser do duas oitavas ate duas ouças com agoa dis-
tillada, ou combinada com alguma omulção.

16



HYPOCRATIS APHORISM!.

I.

Extremis morbis extrema remedia exquesite optima. ( Sect. 1.*, Aph. 6.° )

n.

In morbisacutis extremorum partium frigus malum. ( Sect. 7.*, Aph. l.° )

III.

Somnus, vigilia, utraque modum excedentia, malum. ( Sect. 2.*, Aph. 3.°)

IV

Cibi, potus, venus, omnia moderata sint. ( Sect. 2.*, Aph. 6.° )

V.

Impura corpora , quo magis nutriveris, éo magis lœ des. (Sect. 11.*, Aph. 10. )

VI.

Lassitudines sponté abortœ , morbos denuntiant. ( Sect. 2.*, Aph. 5.* )

TYP. DO DIARIO DE N. L. VIANN'A. — 1851.
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